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j() QUE, DISCUTIRAM E ASSENTA-j perm�n�ntemeÍ1te não possam a :rir I �a Africa ocidenta,l. d initiva e ra que o Presidente Roosevelt achou' pontos de vista". O presidente per;'RAM OS PRESIDENTES VARGAS constituír, sob nenhuma círcunstãn-] 110 e Roosevelt verificori-se um de- ?onyeni�nte_ reta.�dar seu regresso I zuntou ainda ao presidente Var�E ROOSEVELT cia, ameaça de bloqueio ou ínvasão , talhe interessa�1te. Inicialmente a a Washington a.fUTI de poder dar cs

".'Rio, 29 - (A Gazeta) _' Urgente para as Americas. Os dois Presiden-I conferência desenvolveu-se em in- um Iigeiro apanhado sobre seus re- ga.s se podia sa.ber a natureza do
- O DIP acaba de divulgar, por in- tes declararam: "Tivemos oportu- glês, com o auxídio de um inter- sultados ao Presidente do Brasil e acordo completo a que s. excia.term�dio da Agenda Nacional, Q se- nidade de estudar a segurança das' prete. com êle combinar a intensificaçãoguinte

.

importante �on:UIücado a Americas. Estamos co�vencidos �ue j' Instantes após, entretanto, ambos do auxilio mutuo em vários seto-' aludia, ao que o presidente retru
]?r,pposIto da- Conferência de Natal: cada uma das Repubhcas amerrca-j os presidentes lembraram-se que res. Os Presidentes são velhos ami- cou que se' referia aos entendimen
� "Os Presi�entes 'do Brasil e dos �as está nela igualmente ,atingida .e i durante a ultima visita do presi-' gos, e a conversa

.

foi Ele grande tos sobre os objeitvos do encontro,Es�ados . Ull�d�s encontra�arn-se interessada . .;\ Força esta, na �1ll-1 dente Roosevelt ao Brasil

entende-I proveito
e oportunidade. O presi-

--C}lUllta-feIra última. Os Presidentes dade. Q Brasit e os Estados Unidos ] ram-se, perfeitamente, em francês e, dente Roosevelt em seus vários sa.lientando que haviam tratado de

�oça;an� [untos e passaram em pro�ul'am torn�r o Oceano

Atlânti-j
então ,a conferencia passon para

pontos.
da viajem de ida e' volta a assuntos referentes à guerra e rela-

n-evista e mspecronaram as Forças co Iivre de perrgo para todas as de- esse idioma

I
A,frica teve ocasiã.o 'de visitar e ti it t do-si

'

':.Ar d br '1" . -t .' . .x Aeradecemos wíncera . ", .' . IVOS a paz mUI o en o-se conver�ma, as I aSI erras enol

e-ameIl-,
mais naçoes. gra ecemos sincera- -. unapecaonar diversos pontos de U11- .

'
,

oCana� do

EXé.rCitO'
Marinha e Aero- l1!en,te a cooperação qu.e nossos ':,i-' O REGRESSO DO PRESIDENTE

I
portancía vital nos "ferry

coma.-,
sado, acentuou, sobre a necessidade

-nautíca, � ,no decorrer da tarde

troo, zinhos, qU�SI unammemente, estao, VARGAS, da" que real,izam a tarefa' sobre- de vencer a luta, sob o ponto de vis-
;caram idéias �o?re os problemas d.a yrestan�o a grande causa, ,�a de-. ,," humana, transportando, diretamente, ta de cooper-ação do Brasil o ( ual,guerra mundial em geral .e: parti- mocracra em todo o mundo. RIO, 29 (A. N:) _ Regressou, on- i materiais e equipamentos dos Esta- ,

, .: _

.

..: ,
[.

cularmente sobre �, força bélica em A BORDO DE 'UM VAZO DE
, tem, via a.érea, de sl�a. viagem a Na- ! do� Unido� para o n.orte �a A:f�ica, I Íl:zou, sera integral e sem

.

restri-

'C9�Junt.o d.o B�asII e d_<,?s AEs�ados GUERRA f tal o pre�Idente Getúlio Var�as. Em I Ol'lent� MedIO" Hussia, BIrmaI�Ia "c çoes, dando aos Estados Umdos tu-
1Jmdos.' DlscutIram. a existência d.a "

I companhia do Chefe da Naçao che- para as forças aereas da China . d c t E t d U·, ., lo"ameaça dos submarinos no Caraí- Natal, 29 _ �A Gazeta) - A en- gararn o embaixador Caffery almi-
o juanto os s ac os 11I0.oS.1 u ",�r

has e Atlântico Sul inclusive, e o trevista entre os Presidentes Roose- rante Ingrarn 'e o brigadeiro'Wa.lh. "O BRASIL DARÁ AOS EE. UU. necessário e uUI. Sobre a dur-ação
�r�sid�nte Varg_a.s anunciou a .inten- velt. e, G�,t�lio Vargas, realizada i A viagem foi -Fe!lJizada em vôo �i- _

< ' ela guerra' foi outra pergunta feita.sificaçâo do esforço do Brasil no aqui, ver íf'icou-se a bordo de um reto, tendo, o aVIa0 chegado ao RIO COOPERAÇAO INTEGRAL E SEM I _
,

sentid.o. de enfrentar êsse perigo. vazo de guerra" estando presentes, às. lG,15 .hor.as. O presidente Var,�as I _
'

' ao. Chefe da Naça� que :espondell''Ü Presidente R?osevelt �ela.tou ao en� algumas fas�� da mesma o. em- fOI o prrmeiro a descer do av_lUo, I RESTRIÇoES" - DISS.E O PRE-I fnzando que .os pUlses aliados pre-
�eu colega ?S !mJ.?0rtantes resulta- baIxador am�ncano no BrasIl sr. send.o re.cebIdo c?m salv� de paI-I param-se para m11 "uerr '10-11 "a lUdos da ConferenCIa de Casablanca Jeffel:son Caffery, Interventor Ra-I mas. "Apos troca,!' lmpressoes com SIDENTE VARGAS I A'

'" a '" �
reafirmando a determinação de que fael Fernandes, general Cordeiro de seus auxiliares imediatos o Presi- que se tem de, manter sem, demasia-
a. pa,z vifl�oura nã!:? poderá permi- Fari�s, almirante Ari Pa,rreiras, bri-I! dente Getúlio V�rgas, aCOI:lpanha-1 Rio, 29 \A. N.) - ,N.a e;ntrevista i do otimismo" p.ois na guerra há
iiI' aos pUlses do eIXO perpetraTem gadelro do Ar Eduardo Gomes, al- I do do graI. FInalO FreIre, do que o preSIdente GetulIo concedeu I' , _.,. " ,.. ., .

.

.d� .f�Itur9 qual�uer ataque cont�'a_ a mirante Ingram, briga��J'o Valh el cmte: Otá.v�o.Medeiros e do capitão a9s jornalistas,. entre outras cousas,
,

lmpI eVIstos. ,O podeno nlllIt�I d.a
�lvlh3açao. FrISOU ::ru� � e_x,pedIçao, outras altas .patentes mIlitares. Anl: I

GarCIa, dlngli.l-se para o çatete. ,I dlss'e o seg,mnte:, '---
. "çonversel I Alemanha, aCI escentou, - esta eVI�

� Afnca .elo Norte elImmou presente- bos os preSIdentes chegaram aqm I longamente com o preSIdente ROO-I cIentemente em ,declínio". Aludindll
mente a p.ossibilidade duma ameaça inesperadamente em virtude do si- AUXILIO MUTUO EM VÁRIOS : se'Velt sobre todos, os assuntos rc- ,; f

A •

I C
'

bl I'�azista, partida, de p:;tkar, contra a gilo indi�Pfnsav�1 de que se

cerca-I
SETORES llat!vos aos interesses c<?mnns aos I � c�� ercnC13 (e

.

asa anca, o c:.lIberdade das Al11encas,' na parte ram as vJajens. palses em guerra e, parÍlcularmen- uetulIo Vargas dlsse que o preSb
mais estreita do Atlântico. Ambos CONFERENCIAR)..J.11 E�1 FRANCltS < ,iRio, 29 (A:_N.) - O Dip forne-! te, sobre à cooperaçã.o do Brasil dente Hoosevelt voltou francameu.;
�s Presidentes concordaram que ceu mais a seguinte nota: "A con.,1 com os Es,tados Unidos, acrescen-

.• ' '

'

� necessário,adotar l1l�diàas de se· Rio, !!9 (H. N.) :- D�ll'ante a co�-I �erência (�e Casablanca foi de tal tando poode� assegurar um complc- te satls,ello com os resultados C.oll-

gLlrança para que DaK:J,r e' a costa ferencia entre os preSIdentes Getu-! nnportanclU para o esforço de gQ.er- t.o acor.do alI assentado s.ob tod.os os seguidos .

.�====����====����
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lATAaJlUf! AO �lUfL I1J)!E TUNE� cu
CAIRO. 29 (R-URGENTE)-AS ll'ORÇAS NORTE-AMERICANAS ESTAO

DESEN-, RIO, 29 (A'N)-A Coordenação da IMobilização Econo·
VOLVENDO FO'RTE CONTRA, OFENSIVA AO SUL DE TUl'{IS.

'

mica, distribuiu â impren3a,o seguinte comunicado, por, int�rme
'dio da Agen'cia NacioíJ9'1:

--O Assistente responsavel pelo setor dali preços apela
para todos 09 negociant�s desta capital, no 'sentUo de que cum-'
pram rigorosamente as disposições constantes da tabela estabele
cida peja CGmissão Federai de Preço!) e por eia homologada.

SIDNEY, 2,9 (R)-.'A rádio emjsscra de Toqúlo, retransmjlindo as Esperá':' ainda. do patriotismo de todos aqueles cujas ati�,
vidadee foram r�gradas por aquelas determinações em tace da si·�

declarações do general lojo, disse, que esse militar frisou: tusção que,o país atravessa� uma colaborF;ição ampla e-irrestrita
-"A batalha decisiva será travada em 1943". . á ação- governamental, evitando desse modo ser o,brigado a recor-

rer ás me.didas penais estabelecidas por let e pelas instruções

,
i baixadas pelo Coordenador da Mobiliza'Cão Ecorromica.

• Continuatn as prisões em
lDa�sa na frente russa

lincomt
,

n

NOVA IORQUE, 29 (R)-O cNtw YC!lfk Times>, em e"dítorial, diz que, de acôrdo co� Inoticias procedentes de Washington, ha um sentimento tavoravel, «tanto nas esferas do comerCIo

I'.eJderior como nos circulos oficiais, a um boico-tt &liadj contra a Argentina, .afim de persuadi-r essa ,

nação a romper com o- eixo.'
'

Diz o «New Ycrk Time_s»:
c: Fala-se em c drasticas> e lI,agressi'v-a'sl> medi1as, q-ue, se levadas á pr,ática, trarão o cola,

psa da economia interna da Argentina'�, li excluirão
'

dos mercados de habí!it�cão da America La,

ti,na, depois da guerra ».

deix rá
comao

o
I,(1;),

I

FRONTEIRA ALEMÃ, 29 (R)-Aa últimas inlormações recebidas da Alemanha jndi-'
cam que é duvidoso q-ue Hitler fale amanhã ao povo alemão,. Os rum.:>res de que Hitler abandona
rá o comando pessoal e intuitivo da Werhmacht continuam circulando insistentemente, Entretanto
essa iolormação não pOüde ser confirmada e alguns observadores são de opinião de que isso im

portaria numa contissão da derrota de Hitler. Tal acontecimento seda equ�valente a uma cantis
sâo de Hitler de sua respons&bilidede pessoal pelo triste desfecho da campanha de verão oa ·Rus
siso SelÍa um terrivel golpe para o' moral dai! tropas germanicas, bem como para a frente interna.
Se Hifler falar. amanhâ, pode-se, predizer, se lnnitará a historiar oi! êxitos anteriores da Werh
macht e sua habitual catilinaria contra oa plutocratas e judeus.

LONDRES; 29 (R)-A emissora nazista acaba de confirmar que Hi
tler não falará amanhã, sendo substituido pelo dr. Goebbeis.

aikopRu'· o a
Ar'mavir,

MOSCOU, 29 (R)-As torças soviéticas que avançam sobre Maikop,
alcançaram as posicõe3 germaoicss a 18 q;lilometros da. cidade,.
E' i�inente a qué<Ía de Maikop. ,

'

-----------------------------------------

procedentes

STALIN ASSUME O' COMANDO!
MOSCOU, d (R)--UM BO�ETIM DE ULl'lMA HORA INFORMA QUE ,O SR.

JOSEF STALIN, CaEFE DO GOVERNO SOVIETICO,' ASSUMIU· O COMANDO. GERAL
DA OFENSIVA CONTRA OS INVASORES _E, DISSO DEU NOTICIA AO EXERCITO VER

J4ELHO, NA rROCLAMAÇ'ÃO DE HQJE.

n

O MlOistro Owaldo Aranha, com o seu optimismo,
disse, no discurso que pronUnciOU!lb Palaciô Tiradentes,
que não existia, em toda .a Amérí-ca, um só homem aJh�io
á luta pela liberdade, ou, por outra, p'erfdtamente- inte
grado na luta' de vida ou morte que tlO rnoment'1 nos em

pólga:
Precis�mos confirmar a declaração solene do grande,

chance'ler.
O Brasil está'em guerra. Todos anseiam, nesta hora

de proounciamentos claros, pelo instánte da vit.oria.
Infe.iizmente, e com constrangimento, regliltramos. por

outro !'ado: q1,le ,ainda existem n08 arrabald'!s de Fioriano
polis. jardins particulares dr, grande beleza, cujas terras
maravilhosas bem p.Jderiam ser transformadas em' magni·
ficas «hortas da 'vitoria». E�se apêlo, aliá'!, foi feito em

todo o Brasil, pela Legião Brasileira de A9si�tenela.
Quanto maie, melhor! N JS cidades ôrlde prolifer .. r�m

as hortas não h3verá fome, em hipotas� alguma. Antes
prevenir,' que,remediar. E, a próposito, o que acham os

leitores dessas comissõ:!s carnavale�ca9, que e3tão atribulan
do 0'1 govêrnos com sua inslstencia' e teimam em lazer um

'ccarnaval retumbante>, quando n03�09 -patricios entren
tam o dilema de vencer ou morrer?

AT

MOSCOU, 29 (R)-A emissora soviética inh.>rmou que,
ao sul doe Voronezh, os ruslos prenderam 3 generais alemães,
além da capturar mais 6.000 8oJda""'� D"'''! " ,d9.r
omros 3,'000 'combatentes �erm8""· �"'- "."-clltas e morte -a

,

-

orcos.•

DUZENTOS �:VIOES PARA O BRASILRIO, 29 (A N)- D b d
-

h
. A

'

ca de duzentos P" '_,
- e'nt:� em reve everao. c eger aquI :er-

.a v:oes adqumdos nos Estados Umdos, com' doeçoe8""
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A força bruta pide domiu,r, ID�S '-não governa -- diz
.

�
,

.

. . ,0 . MiDislro. 'Os,v,11do Aranha
'

O chanceler 'd.,. BrâsifdecI �ra ue" IJ sr. 'Getulio
.Vargas· âss� L�)u'·Ii'S�Qªt"�'. na. r. _sIJJuisfibilí�'

, dadê' di" êntti ii ,0·Brasil a uerra
..

rC "-:' __ ,o t_f�: ---

-

I A' última 'badal�d;"-'da meià
I neitê, isto ,é" no primeiro segun-

I do' de hcj-, as emisscras de to-

I
do o'mu?do revela:am que es....

tavam co aferea ci ando em
.

Natal, ôs Presidentes Getulio
Vargas e FIar. klín -Roosevelt , O'
comunicado especial expedida
pelo Departamento, de Impren
,sa e Propagan fa dizia que só.

I ��nte apéll 'o rcgre'3�o, do Pre·

I sldent� Varg.a.s a). RIO d-e J ':Eei-

I
,ro, serram fornecidos informes

t"
oficiais a respeito "

Desde 1938. o sr, Roosevelt
não pisa o sô!o sul-americano e'
acredita-se que, corn esse novo

esforço, feito sob o maior sigilo,
o Presidente dos Esta doa Uni
dos desejou cimentar os laços
que' prendeu seu POVO' -ao brasí-

, Ieiro e explicar detalhadamente
I • - - - - - - - - - � - - - ••""-...".....--""-.....-....-..,.- - - - - - - - - - - - - _ - a - - - _ - - • - •• - _ • _ ••

1
�-

Dor._O_�._or��_��,.�_
.... D •• ._ •• _�_ ••••

_;_-._-� a"l Presidente' Vargas tudo que'-1

Preso, o
/ stado a-Ior !oi dcci�ido em Casab,lauca, paraI aer rcta rntegcal do C�i1J:O) •

.

i O· .Djp 'nfqrma que' o -sr. GeI t I'
-

V
'

I ,U 10 ergas chegou B Natal no
,

I
'

MOSCOU, 29 (R,)--Na região de Kutsheva, caíram prl- i ena 26. �ntfetanto,: fôra notieÍa·'
slonelros um general, treis .coronels, quatro tenentes

.

coronels e do que o Chefe' do Govêruo
todo o Estado Maior de' uma coluna alemã. jiermaaeneía em S. Paulo V1S1·

l'
'

tando seu filho. que se '�{:hava
"I, ,-,Deputaram" �s "" armas! A��:���da.se o CDIDII-

,

MOSCOU; 29 (R.)-Um comunicado de ultlrna hora in- 'oieadft oficial
forma que numerosas tropas alemãs depuzeram as- armas, na DENTRO DE POUCAS RO-
direção de Kursk: RAS, AO QUE' INDICAM

-

AS

r ,n. O '5 A" s !EMISSORAS, SERA' PISTRI-Ilb. n BUIDO UM COMUNICADO
,,, I OFICIAL PELA CASA BRAN.

III I CA E PELO MINISTE'RIO
americanas JDO EXTERIOR �DO BRASIL .
. _

'
. \ _:-. .

ii .

CAIRO, 29 (R.)-Numerosas forças norte-americanas es· Segredo de Estado
tão desembarcando na _Tunis'ia, o que faz prevêr

:

uma ofensiva A VIAGEM DO ?RESIDEN-
iminente. TE VARGAS FOI CONSIDE-

RADA SÉGREDO DE ESTA·
DO, E NÃO TRANSPIROU

"" DOS CIRCULOS OFICI'AIS •
. '_

-
-

d lP�E�nON!n�(Q) n NEMMESMOENTREASFÂ-'

Importante reV�la�haOa' 0I InfQrmações'd� Últi�a hora, captadas pela Ra�lo Be,l- i:II���SE�AS""ALTAS" AUTO·
sr. Osvaldo &.. grano, de Buenos Aires. revelam que o marech-al Rommel teriam A Alemanlui está elO,

caído prisioneiro das (tropas norte-americanas.
RIO, 29 (A GAZETA) _. No seu discurso de ontem, por -------------�-- perigo

ocasião da sessão cívica no Palacio Tiradentes, o sr. Osvaldo Ara- Um 'nftv-O na'rt;do' 'n� ,

nha faz sensacíonal revela cão. V '" l! Q Londres, 28 (R.) - "A Alema-
Disse o chanceler -que no dia 27 de Janeiro de 1942,o. n�a está em peri�0:' - declarou

'Presiden-te Vargas reuniu no Palacio Rio Negro os seus ministros, AR rNTi A/ I �ienmPa_eori'<lao-VOfZJ OfICl1aI do gfoverndo.

�
.

.

. _ !§;. II , a ar pe o rnrcro one a
e, com surpresa geral, fez- lhes ampla e detalhada exposiçao da

BUENOS AIRES '29 (R) F
"- emissôra de Berlim. "Ninguem ho-

situação internacional. , I
.' .r»: 01 fund�élo u� novo parti- [e, no Reich, desconhece o signifí-

-

Antes que qualquer ministro opinasse, e mesme antes de do politico, a,? que se diz, para mu�ar a orlenta��eJ internacto- cado da palavra Estalingrado" am,-

que o Ministro do Exterior se m aniíestasse o sr Getulio Vargas nal da Argentlna. que se denominara Junta Patrlóíica Argentina. mau o porta-voz alemao, �o reco-
.

disse oue o Brasil iria romper com o eixo E a' -resce'ntou'-Essa decio ' Esse partido apresentará a candidatura do sr. Guilherme Iln!lec�_rt
a completa destrmçao do 6°

-'
sa .....

R th á ld i d R
�

bll
exerci o nazista cercado entre os

-são é tão importante que eu resolvi assumir pessoalmente ares-
o e, presi enc a a eQu .lca. ri?� Volga, e DOl1. Em seguida ad-

ponsabilidade britanica que dela decorre. A' .

d' I
ButIU o informante oficial do Reich

,

O sr, Aranha declarou que fezia essa revelação' porque t�n.t� A 'e� B«4uxD �S Ique toda a ,Alemanha i�á sentir. 'de'
H' i' •

'
� .. V .aA JI., � A agora em diante, os efeitos da guer-

era, c�ntrar10, por m�ol�!: a. oste_atar i"lU,re?Ias que c,abe� a .ou- '. ...' _ .'
. I ra sendo nccessaria a, mobilização

trem '. No seu srnsaclOnal,dlsclJfSO o MU'mtro do E;x;tenor dlsse Lo�dres,_28 (R.) - A agencl� ale�aDBN mforma,que, em �rux-e- total ela retaguarda a"fim-de que
que, nesta guerra; ,cada homem é uma nação. E iiGreScentou que Ias, fOi alvo de um atentado -o Jornahsta Fonsy, diretor do J?rnall nada venha -a faltar' au esforço de

tinha abs()Iuta certeul, da 'vitoria, porque a força hru ta· póde do. "Sair", daquela capital, o qual acha-se em estado ;:;ra.ve causadó pelos I ��el��aa na, ,frent�, de batalha! seja.
minar mas não g'Wf'rn:o<" .

dois tiros recebidos. O criminoso conseguiu fugir. .

ou ta tebnals behhcos, em VIVet'�S
. .

'

...... ,,=. � ......
' Iln eUl, em onleNS. __o

'-,- -----;;:---_._ .--'

'"

I n

uli

Lãs

,

pOIí��aiac&1do e' ..

r s

alemão

NU
Forças

Sedas

nt
.. Rua

-osa
Felipe Scmidt N�' '54

, .. "
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A Gazeta Florianópofls

Cada unidade .do gigantesco
exercito britânico em ação é. liga
tia ás outras por meio de rêde in
-visivel das comunicações.

,
_

Do B. N. S.
Os antigos deuses que habita

vam fio Olimpo deviam muito de
4l)eu poder a Hermes, o Mensageiro
ftlado, a 'quem incumbiam a tare
!fa de tornar as suas ordens conhe-

. )Cidas -d�s, mortais.
'

Os atuais mortais, _J;)ol'enl, -chega
;ram a dar, um desenvolvimento
milito maior 'que os antãgos deuses

, da mitologia grega 'a'O'S seus nU)los
,<i:l:e comunrcaçãe, 'e Hermes ..ainda
, iContinua a ter um papel tão proe
niinente corno o 'que <tinha 'em tão

: -;recuadas éras, Na verdade, não se

pode negar que esse Deus tenha
''tarefas muito mais impo['tantes,'
hoje, do que em qualquer outra

, ,.êpoca da historia.

IAssim é que podemos ver milha-

: !es de' �eus fie�s. f�ze�em parte da
'JilIlportante 'divisão 'do exército

Illdtânico conheci�o _'p�lo, .norne de
,Real Corpo dosSrnaleiros. A esses Nova York, Janeiro.

EUward J, B'I,N"G " ,lcLezenove" parafugir 'à opressão de
servíços está delegada a importan-, SGb a superficie da guerra total POr u .- seus proprros senhores rumencs •

.
te tarefa de manter o indispensá- agora em curso, existe uma outra

.." I Também isso é verdade, A Bumã-,

vel contato, em «[uaisquer círcuns- que não está nela compreendida, (A n t ig o correspondente (Copyright da. The ,��wspa" I nica insiste em que Qa·tl� quilômetro'iância e a 'qualquer momento en- Trata-se de uma guerra "em .sus- norte-americano na Europa per .E�change, �?ency �,Ex-! quadrado concedido" àHungr ía pe..-tre todos os destacamentos e uni- penso" dentro do campo do Eixo, e especialista em questões clusívidade d - A Gaz�ta no

110 arbítr-io do Eixo deve ser devol-
dades de gigantescos _

exército bri- e é certo que há-de' deflagcar es- de política' internacional) Estado
_

de Santa Catarina) - vido à Rumânia ou será, retomado
_
tânico que luta- nas mais diversas petacul'arriiente quando o controle

" I
no "campo de honra". A Hungria

e longínquas frentes de batalha.. das "Panzer " alemãs no sudoeste
E d d cinco e' verdade. 0S' húngaros asseveram l insiste em que Voyvodina e a, me.,I Por "comunicações", no sentido da Europa for relaxa.do. A menos

-

• geu, na a menos o que '"

d I t d t d T '1'
,. -

f
militar do termo, corrrp reende-se 'q'ue se' adotem medidas prévias guerras potenciais - ardem sob a que a Transilvânia foi e es -por I

a, e nor e, ,� ran�I ."alll�' que o�
cP cinza de velhos ó-dios nacionais. mais de novecentos anos ; que a ram dadas a Rumânía, devem ser

lodos os .meios e recursos que per" para evitá-Ia, esta guerra "suple- Os perigos estão implicitos sobre- maioria do elemento rLlll1eno: imi-, recup,eI:adas, por bem 0U por -mal,mite 'a 'um .general em.jcampanha, méntar " irromperá muito antes de,
tudo em cinco disputas territoriais, . grou para a Tnansilvânía no século pela Hungrra. .

-: iligãmos 'no 'Deserto Ocidental, 'a se as Nações Unidas 'serem capazes
a, "saber i 1) A Trans ilvánia e' a 'I �.""".�.-"'."""r*�_••- ...._.....m.eMu.....__...-•••••••e.<��...........""'_".-......"-.,.:-.-....-.-.-.-.snanter em contínuo contacto com de- Intervir e tornará o problema - -.

,

! o Mirristériojda Guerra, em
-

Lon- de pacificação" dó após-guerra: chamada Voyvodina; 2) a Ucrâ-:

C �,
'

'

�
-dres.

-

enormemente 'nwis difícil. nia Carpática; 3) o territóriG'! �, I
Ess�s _recursQs a que aludimos A verdade e que o caldeirão dos Báesa; 4)- a Dobrudja; e 5) o "cor. ! � �

.

'vão desde os coi11Illicaclissimos Balluüls está :em ehulição e deve,rá redor búlgaro" para Q J;:geu.. I' -

III &<

:meio-s de telegrafia sem fiQS e das ferver até transborq.ar quando os áspOe;�l���fl�toPéo�a��i��:�i: ���:�, H0.1E. SABl'D�', ,-r:1i 0.,..1E'linhas telefonicas até os destimi- naZistas tirarem a tampa. Trata-se I
.dos 111ensageir0s que pe,correnl de uma luta de muitas' facções na

a Hungria. ": a Rumânia. Os outros

I
�.âj�� O � (;nD' Yl� fi"D;���I

'_ côrajosaruente a imensidão, das qual a Hungria, a Rumânia, a Es- estados VIZlDhos, a-pesar-de faze- �AA�� � ," n�'tJ ARl&.iír�& .íite
areias africanas. EvidentemNte, de lováquia, a Bulgária, _ e mesmo a

rem parte d?s "O,�i os_ReunidQs. d� IVfl'i.�!v".. iI
..��,il6li!!.

-

íi,,'>1�n"''' 'c,..
_

� e�
--'.tõJdos-'e'sses '1Jroeessos, -o 7ãa:1"" e as Iugoeslávia e á Gréeia, deverão to- E1:1ropa Onental,' nao se odeiam

I
tr lI'.l"!! lIn li. "l'� "'A.> ,,� 'e:> 1ll �.u;u fi!

�inhas telefo,nicas terrestres c;otw-- Ill_ar Jlart�:. O ,I!úcleo_ dêste ,conf,lito l11a��, �lo que o ��J;sQlut.amente, �e.
,unam a ocup'ar o lugar de mars' re- eil1'1en"_"'-1�ll!0 e_>a guerra. "latente" ces,,�r�o para co; __�rvaI a sa&�atla A'S 4,30-7.30 HORAS A'S 7 1I2 HORAS
levo

.
- entre a HungrIa ea-RtnlTàn'r-d;-=�ra- h<.<Wlcao. Mas o OdlO entre o jwgo! PROGRAMA EXCr,PCIONAL '

, . ,
'

", 1 't meflJO (iGt rrli.,.,.· d R m' 'a

I
D, �

.

-' Um filme verlig'ino80! UTma \rer�üs problemas que devem ser en-' gue,� _

começou rea men e em
é de um ferv;;<-q,ffa§lI Jlhl,-Jio,,:;m �

l'reníados pelas respo'nsaveis COI11U- 1919. � o aGaso f0sse o �utor �

�o-

.
J:- -�T.J\A \. JOIA MUSICAL. daêei-ra, luta com os minútos.

'nicaç6'es são naturalmente ,muito destas linhas quem" em �1:!:elad�s, O aspecto emocional do proble. '- {;onlleee'Í- '�'e }r.......
'-

,mais difíceis e embaraçosas ,nas, d,e' agosto de 1919, transnntlU 0fI-, nra Transilvânia _ Voyvodina é de I
,-,,_�r CO�A,:mRl!!,��.S. �obre Rodas

. va§�a� so__1idões d� deserto" onde
I
clalmente, ao alto-comando r_l!.m�- i difícil resolução, porque a inimi-I ,ArgeodfllSl .... }iNR- A.NN SHE

:'PerlOtl"os de rela.h·v� calma se al- lW o .texto de uma npta çl:e, ��eHl�':l:'+Z'a'(],é �MúngarO-l'ul11ena remon,ta a com JA-ME5L ELI80N �, • _

RID!\.N e PNI o"-bí;utM.,.
'

�

ternam com operaçoes de uma ex- ceau, ordenando que o exel. c�to dru-1 vários séculos. Durante mais de I MAUREEN O'HARA
�C'" -

'�N�O'" ,:I'·p''',,·�,�,'iD�'G:R'�:-;:-:M-A' "::trema mobilidade e ]Jrest�za. _ m��o cessasse as suas �trvlda es I setecentos anos os rumenós da

I
e�
__�__

IR n

As condições locais frequente- mIlItares contra a Hungria. Os _ru- i Transilvâni� e da Voyvodina esti- 2-BILL ELLIOTT De seÍlsacle. :MARCH.A, 'PA'RA ,OE'STE-DFB..mente impedem uma eficiencia menos, suavemente,. desrespeIta-, veraní sob' o' tacão dos senhores t1

''lDaior dos sinaleiros, como por ram a ordem do Pr�.sIdente_ go Suo, proprietários de terra da HUngria., naI «>far-'!_est:..
exemplo, as chuvas torrenciais pre!110 C.o�selho Ahado. Nao cahe

I'Séculos de servidão social e eco-
.'

;

<qUe quasi 'lavam de enxurra.da os mUlta dUVIda de �ue, quand? a

Inômica determinaram revoltas inú- A Puma de TuesOD
'cabos telefonicas acomodados em atual guerra ter!Iunar, os 'hungal- teis de camponeses que de,ixaram com EVELYN YOUl'�G
,canais apropriados nas trinchei=-- -1'08, os rumenos, os eslo,va.cos e ta -

i nos coracões dêste� rumenos um

Tas, ou então o calor insuporta- vez o'_utro_s grupos baIRan.lcos, des.! ódiG rinsaciável contra tndo o' que 3- 7' e 8' apisodios - do 'seriado:
'vél 'que ch>ega a derreter o reves- respeItaI�ao -novamente taIS o-rdens, ,

h' .::.- '.

r d 't' s não esti e ungaro.
-timento de borracha dos cabos, SI o-s, a la' os, VI ono�o , emergên: M,eSlmô c[ílando, por fim, a Hun- O Arqueiro ,Verde· D':

'-

·
-

,
.

-

('cond?t�res. Apesar de toda� e�sas v�rem.preparados pala a
gria aboHu a servidão, há três ge- VICTOR JORRY I, e·m:'o'n.os: dn ' eo',uondlçoes adversas, os tecmcos cla.. .' racões o ódio entre- os rumenos e I

com '

.

e •
_ ii, � �

1Jrif�nicos são' d0tados de _uma ca- No d'Ia, 6. d� Julho d�.�no em os" hÚI�garos não, arrefeceu. O fim
" IR IS MEREDITH I . �Téeni, -olér)

,

:p�cl!d.ade e de. um 'valor tao apre- c�rso,. a radIO .lUlTIe�a oflclal anun- da servidão assifralou média inte- , '�, ,'!t ,G!! •
"

,

-ClavelS que, amda mesmo no de- CIOU a HUllgr�a e a0 mundo qj,Ie! lectual rumena cuja' grande aspic NO PROGRAMA com ERROL FLYNN-ALEXIS,
serto ou no mais intrincado "jun- UlTI� guerra. hU!1gara--rHme�a dome-. racão era a igu�ldade política com , SMITH--FRED MA:'C 1\1URRAY
,gle", �ão capazes .de �stab_elec�r çar�a na pnmelr� o�ort1_:ll1Ida, e f�- os"húngaros e a minória alemã, a NA. ZONA N()RD�STINA-Na- . ,

'

.
__

ll?Ia rede .de .comulllcaçoes tao eÍl- v�ravel." E�t cO,�l1Umcaçao const�- qual tinha emi,grado da Alemanha, ClonaI D-FB
�

, �rodução WARN�R
\cIent� e pratrca como as das gran- t�Ull o clunax de uma 10n�a se-

para a Transilvânia nos séculos�(IMPROPRIO' ATE' 10 ANOS� SIMULTANEAMfNrE'lles CIdades modernas. ,ne de ameaças. No me�l11o dIa, a-
dédmo terceiro e décimo quarto. 'I,

Todos os coma.�..?os .

britânicos par�ntell1ente em, c.oncert� ?o:m .o: O maior desejo dos' húngaros e P�_�Ç9§; .<2r.$_ :!4_0;,-;1 :.2.0.. �.�·2Q;; 9_I!�º�.. !J���Çª!��� -lO

.que lutam en1 reg10es dlsta.ntes da governo da RUlnaNla, a radIO ofr-I d ,_
.

t' en1 vedar"_. a,a _ a. _ -. - - _ •• - _ •• - _. � - - - A. - •• » •• - - - - ... - -.a _. -. _..

m�tro,pole contam com ? seu cir- ciaI da EsIováquia prO!11eteu um.a
I e�� ����;f;�deCOa�SI!I��lellto rume- PA I"'AC IO O I

R�CURSOS DE
'C�to de tt;legrafo sem fIOS que os

I
gu�rra con�r_:a a H�ng,rIa na pr,I- NO: Jogando com as estatísticas &;;. ,

BABEAS.(;OBPUS])oem em contacto, de seu quartel melr.a ocaSlao
.

OpOl tuna. No dlal censitárias e os direit0s constitu- '

I'
Ta em Londres, ?:h:de, �wna pro- segmpte, ? de, Julho, Buda�est deu i cionais, das minorias, o .elemento GOVE O Em sua sessão de ontem à Snpl'emo'
,-general com o MIlllsteno da Guer-

I
o troco, ll1f�lma!ld<; amea9adora- I húngaro da Transilvânia que com- TNbunal Federai prof'eriu os seguintes

-funda sala subterrânea,.é ·pr.ovada mente que a Hungna lutana

con-j d' da p'opulacão � ju1gamentos: _

'''''',alquer bomba, são recebidas I tra a Humânia e a Eslováquia. . preen ,8 um aelrço t
,,' O sr. Interventor federal recebeu os Recursos de "halbea-s·cOl"pUS" - N.

-

..�
.

' ,
- .

d'
-

d aohava-s,e r,egu annen e represe�- eg t" t t 1 28,358 - Santa Catarma - Relator, o
.cerca -de 30 mIl despachos sema-. Isso sao apenas ln Ic�çoes. o

I ta.do por uma forte maioria de'dOls
s tm es e eg.ramas:

sr. lVIinistro Castro Nunes; pacientes' e
:nalmellte.

_ j complexo
de proble111lJ,S, ll1S0�VI��S tercos na le islatura nacional da Gaspar,. 26 - Tenh� a sLlb�da .h?nra recorrentes, Del'Cilio WaHrick, de Camar-

Muitos desses despa'cllbs sãu im- existente naquela zona. É, Slglllfr- ",'
g de comUl1lcar a V. Ex;Cla. que, mlCleI,.ho, 'I

go e <?_utros; r,ec0rrldo, o Trl_buna� d�
. ,

l'
--

t'
,

b H'tl' ·tenha HungI �a. je o serviço de' cailçamento a paralelepi· .&iJ'elaçao, - Negaram prü,vlme;nto ao
'])ortantlsSll110S e re atlvos a ope- ca IVO que" em or:;! 1 er

. Na derroca-da-de 1918, quando o c'.' ,,'.,.', ,I r,ecurso, unanimemente, - Ven,cldo"l na,

Tações 'leva.das a efeito em, todos procurado arrancar cada vez maIS
'Império Austro,-Húndaro se, desin- pedoê da rU,a p�IDC"pa;1 desta cldade, de-I pl'eUnüna.r'.de .não se �nhec"r do recur

,<[iS setores do nlundo o «fu'e 'natu� súldados e ,suprimentos da RUIl1â-, '

,

.

-

'"

I T '1
A monstrando aSSlm 0- progresso des,ta co- so, oS - 51'S, Muustros nanos BaTl'e'to e

T�lmente é feito por �leio 'de cod'i- nia e da Hungr<Ía para os enviar t�grou'dosVrume,dn?s {fa 'ranSI va-
muna e do Estadü. Saudações. Leo'poluo BeNnt02sde36Fo<arja, S " -C t 'ri

_ ',. " ",' ,,_

I
nla e a oyvo' Ina Ofiliara,m os

, .-
. -" ,-: lH1!,a, a a.r,ua - Rela--

;gos e' escntas CIfradas. 'Grande as frent�s russas, es�as duas peque- cha,ma-dos conselhos qüe procla- SClhramm, prefelto.
.

tor" o sr. MlJl11stro Flladel;t'o Az�'Vedo,;
_parte do importantis,simo

'

t,r,:aha-Iho nas nacoes Gonsegmral11. conservar,
' ,

_

d H _ Bll1,menau", 25 - pr.ofundamente, sen51' paGIeu\-€s e recori'<mtes" Jose _Grossl e �n
,_" d 'f

- .

1 d b t 'd "d
'

,'t P t dos m�J alli .

a sua sep_araçao ',a un
bilizado a radecemos a' v, 'Excia. as tros; recorl'ldo, o, Tribunal tie Apelaçao.,

ue. e.cl raçao e e�a, � a ca o p.or Im,e
a, e e .seus exe_relos. ,os a

gna e uicorpor.açao ao ReIno, da ' g,. ,- N,egaraill1; prOVImento ao reCUTSo, unac
, um SIstema maqUInarro, espeCIa:J. ll.as frontelras hungaro-rllmena�, R A', Ass'l11 'el11 vez do proble- cong;ratulações envladas por nl,otlv'o do inimemente, - '",en:c'idos na pr-eliJmi.nar'

. Ad' "t'
,

d 11l11anla. 1, �
" ,.

d Btl I
'

V E .� d
-

I d"

fe;'e reduz conSIderavelmente o' estes' OIS exerCI os aguar aIll o SI- 'A .

d '"l' d al1.ver-sarlO o "no, qua e , XCk, e .nao se COl1-1IeCle, o recurso os ,srs.
, ,

b h r ma CrOnI{;O e ranlaLlCO e tuna ' , 'IYHnistl·os Ball'l'os Barreto e Bento d�
eIIlpO decorrido, entre a re,cept;::·ão nal para tOlnar o seu }In o par 1-

minoria rumena, cri0u-se um p,r0-
tido como um do-s seus ifl'andes estelOs, Faria.

' . , ,

de uma mensagem e a reoe[Jção da cular de ,�angue, de' acordo com a
blema similar em' relacão à"mino- Os_oar Rosa, Ten. CeI. Cmt. do 320 B, C. N, 28,361 - Sa,nt" Catarina - Rela•.

Tespectiva resposta por parte de "'declaraçao' de gue�ra em, s�spen- ria húngara. Dep'ois de um 'perio- ' to!', o sr, 'Min�stl'o Bal'ros BalI"retQ; .P�-
;seu expedidor so" irradiada em Julho ultimo.; ,do- ,de cI'ncoel1ta 'anos ele agI'taco-es A nossa "ieunésse'dorée" se mel)tes e neco,rI",ntes? J,?ão Pedro Gmor-

, "

.
. , . 'd'U

" gl 'e outros; J,ecOCU'l,do, ,o Tl'lbunal de
, Atualmente, nos campos de ha- No terrrtorlO entre a cor 1 leua

anti-húngaras-:::p_or um grupo r,ume- vestirá ehigantemente adquirindo Ap,elação. � Negarllim provimento ao re-'

-talha, as comünicac-ães 'locais 'são de mO'Ntanhas carpáticas e o Mar
no, Íniciou-se um período de vin- bêlas sedas 'do

'
'

'curso, unalnimemente, � V:e=idb� na

_-.. -:- -- -
. .;.: -.-.---.-.-.-.-..

- .,.- -_- - - -.._w..--.- -._..-:----.---� te e dois anos de agitacõ'es anti-
as

O PARAIZO f�'el�l�',i�:�. dl�r�f��.�� c�:;0c:rÉ��/�i{'lr�.
8a'nco de (red,·to Popula'r e Agr,lcola rumenas por úni g,rupo" húngaro. ", Bento 'de Faria.

A seguir, na conferência de "ar- Rua Fehpe Schmldt 21.
bitrarnento" realizada eiln 1940, eln ·6·_-::_�_-.· ·_·_-_-.·_-.-.·.·.-.·_-_·.·.._·_-_·.-.·_·••---.---••- -- - _ -

de Santá Catarina X�el��a�s��â�i�e� �������� n��\� li DR. VITOR :GUTIERREZ '

A�§EMBLE'IA GERAL xando a metade sul e a Voyvo.dina '

, ,

'bl" G para a Rumânia. Nem a Hungria i' 'C·"
."."

p' t··,São convidados O@ srs. Acionistas para uma Assem ela e-
nem a RUll1ân�a estão satisfei�as f IrurO'lao... ar, elro1'01 ExtraordiDatia, a 1ealiser· se lla séd'e do Banco, no dia 11 de com esta solucao. Os rumellOS aflr- .,. -

Fevereiro p. v. ás 5 ,horas da tarde, para se resolver:. mam que, na Transilvânia, a maio- � COM 2 ANOS DE PRATICA NOS PRINCIPAIS HOS-

I) SôJ.lre.o pedido de demis!!ão de 2 membros do Conselho ria é de p-rocedência rumena. Isso PITAIS DA EUROPA

Administrativo e dos- atos do mesmo Conselho e Cooselho Fiscal, MÀISS-Mii-PRISlONElROS CHEFE DO SERVIÇO PRE'.'NATAL DO- D.EPARTA-
, em conjunto em !lUa reunião de 26 deste, que providenciaram lIobre

-

MENTO iDE. SJ\UDE PUBLICA
, o caso, de acar:do com OS E!ltatutos do Banco:, em seu Art. 31, le- M�scou; 28 (RS - As forcas so- 'MOLESTIAS DE SENHORAS, ENDOÇR�NOLOGIA�

I",....a8 J, e 'li., _.

viéticas capturaram mais 6.000 sol· CONSULTORIO: RUA FELIPE SCH}UDT,:"34
'

,

"'& / dados alemães na frente a,o sul' de !
.. • .

r T2') Outros assuntos de .ioteresae do Baoco. VorQnezh, ondç iealizaraJ;l'l novos CONSULTAS DAS·2 1/2 A'S.,5 HORAS DA' ARDE

Florianol'olis, 26 de Janeiro de 1943. avanços em perseguiçã(l) aos desba-" RESIDENCIA; 'RUA RUIBARBOSA. 57 - FONE 1004 :I,

A DIRETORIA ratados exércitos nazistas: _�.:"" -_ _ _•••_._.:.•••_ -;. J"io.":VO'_

levadas a efeito por meio- de linhas os quais' possuem . 'em verdade, as legrafo sem fios' éC'exclusivam,ente I Ass-im, os membros do quartel ..
'

telefonicas e telegraficas,
.

até o unidades mais altamente mecani- empregado para as, comunicaçõ�s, _ general.' p_or meio de� aparelhos de
momento, em que, as tropas entram zadas, de todo o exército britânico; pOIS na guerra moderna,_ na mio-

'I
transmissão e' recepçao, estao aptos

em ·açã0. Num pequeno -exemplo, diremos -r-ía dos casos, não existe uma' de- .a assumirem instantaneamente o'
Os quarteis-generais de brigada que os Corpos, de Comunicações marcação precisa da "Iinha de controle das operações si para is.

frequentemente estão, a uma dis- dispõem de uma especie de vagão frente", ao mesmo tempo que um, so forem chamadas. ,

.

tanci.a .d� 60 milhas dos coman.d?s capaz de levar a efeito o lançamen- quartel-gener'al estatíco deixa de - Esse é o ímportantissimo papel
de divisão, o que torna necessarro to de- um compr-ido cabo, a uma 'existir. Além disso, os generais no desempenhado ,pelos Corpos de
o: emprego �e uma extensa. qu�n-I velocidade. de 30 milhas h<;rarias comando das operações devem es- Comuní eações, os quais ainda se·,

tidade de Iinha de cornumcaçao, sobre quasr qualquer especte
-

de tar na primeira linha de combate, rão chamados a prestar maiores
E então nesse caso que mais 'se terreno.

.

, o que .signifíca que a central das', serviços á proporção em que fo .. ,

faz sentir a utilidade ,e a importân-
-

Apenas quando uma divisão, opéraçõés de comunicações deve rem sendo conseguidas novas vi .. -

cia dos Serviços de Comunicações, blíndadà começa a avançar o te- 'estar lámbem ali localIzada.
.

fór'ias para as Nações Unidas.
--_.-__.

p nos ai ans
..-.-' .....
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A Gazeta F lcrlano·polis

I
I

A sessão .civica de anle-onlemH05sa Vida
no Tealro ·'Alvar·o de' Car-v·.alho·· lN�E.SJBI"S culo d••�;gO'. �U. c?us;der...

.
..

AZEM ANOS HOJE a data amversana do ilustre ho-
'Com a presença de altas autoridades Ilusão! Não parara a doentia ambição do-nos da força do direito, seja valendo- A efeme�ide de ,.hoie !ei{istra. mem público, motivo de justifi.civis, ,militares e' eclesiáetícas e repre-

de mando e de conquista do moderno" nos do direito da força. O ,ani.v�rSflfIO nataucro da exm'l cada alegria.d . . I Huno e seus imitacloréS'. :Outras pâtr.íãs . Senhoras ! Estamos em luta contra. as _
'"sentantes e todas as classes sociais, que. soberanas perdem a Jíbendarte: Dinamar- forças'. do mal e não permitiremos. que senhor inha afilia Cruz que cm. Vt.' íj, �'.;'E�constituiam numerosa e entllsiástica as ..

' ca, Noruega, Gnécía, Yugoslávía, 'LUlXem-' elas se' sobreponham às do bem, Essa f'sístêncía, realizou-se ante-ontem, às 20,30! burgo, Holanda, Bélgica, e, por cruel.Tro- luta é decisiva, pois queremos que den- pro' icierrcia e competencia v\�m - Regressou.de São Paulo.
h a '" o'. ° "nia'do destmo tomba também, sob os gol- tI'O em breve a onda de tirania e opres- ha anos desernpenhann c� o

_

or s, no teatro Alvaro de Carvalhoi- pes das hostes invasoras, a excelsa pá- são que escravísa a Europa seja exter- ,', :S.o. O "r",,''l (, nosso conterraneo sr .. Arnaldo
Rnlhante sessão cívica comemorativa do tr ia 'da democracia, a augusta paladina minada, e que as forças da razão e do de' ,relevancía no - magistériu ca .P. 'de Oliveira. representante· prímeíro aníversãrto do rom'p1m'ento das da, Iiberdade humana, a F'rança, a velha direito,. pairem serenamente sobre todas· t O t d d

_

' .' Gália as pátrias, un.indo mais e mais os ho- a r,tne n,se, O a a e excepcio. comercial desta
.

pral'a.'
,

relações diplomátiças-'e cç:rri·erciâ1s do EsW.;;·ecida, a hurnanjdada contempl� a .nrens.jde boa vontade, nalS Virtudes cristãs a jlu tr e
' �

Brasü com os paises do, "eixo". queda fragorosa de todos os velhos prrn- As forças armadas do Brasil sabem ." (>,

OT.
.

O sr'. Irllter'V'entor' Nerêu Ramos, que eípíos jurídicos e morais, !,egulad<?I'�s das, melhor que ning1:lem .a�extensão da lu!a· anl11ersarianle, pela lhaneza de
" ACILlO, MACEDO

presidiu a soleriídarío, chegou ao local .relaçoes.�olftlCas, cultur-ais ,e sociais dos que se trava; estão v ígflantes, alheias as seu trato conqulstou largo circulo Esta em Florianopolis o srpov'!s cívjlízados.
.

.
' .

.

paixões e aos entusíasmos exee1jS1V'0S de I ,W ,
.'

,.
, •

•

" •

acompanhado do seu aesísten.ts militar, As Amér-Icas, amantes da hberoalCle, UJl1>l- elementos mal intencionados, Sabem co- de amizades principalmente no Otacilio Macedo, induatr ial em
sendo reoe'bido por altas autoridades, dd-: da? pelas, normas.-de assistência e res- mo deverão agir e por isso

trabalham., D'I
'.

")
� " R' do S Ipeito rec1pI.oOGOS, Julgam-se em seguran- s.er.enamente;. dando o melhor do seu es- st.rlto oao Pessoa' onde 10 ou.

['l�indo-ss .em seguida para o palco, ar- -

1 d "'- __ça c0ri'! o oceano a separa- as a nzuropa forço pela mais justa das causas: a cau- SeI"" ,'re h 3 I' t'
,

tisticame;nte orriamen.tarío, tornando as- ínoendiada e procuram manter-se aliheias sa da liberdade perene aspn-ação do gê- "'.1'" "ze osamen e exer- .
. _

sento à mesa ladeado pelos' srs. des. Me- ao conflito, na mais es�ri�a neutralidade. nero humano. �Para isso,' no labor si- cido no grupo escolar local
_

0 FREF. ALFREDO FO'ES-Como as de�l�lS r'epúbl ícas amenícanas lencióso das casernas, arregimentam os.:. 'A h·deiros Filho, presídcn te elo Tribunal ele OS' EE. UU
..fieis ao lema "A América brasileiros, ministrando-lhes os ensina- cargo de educadora, c a·se nesta, capital o noaso,

Apelação; D. Joaquim Domingues de Oli- para os aruerrcanos;', confian,tes na justi- mentos necessários ao cumprimento des- distinto cor.terrunee �r. Alfredoveíra, Arcebispo Metropolitano, dr. Al- ça e na moral, concierites da noção exa- sa missão sublime que é a. clefesa da T h
'

ta ode honra e cumprimento da palavra Pátria.
.,

'f,?,:scorrc ol.e O :õOlverS8no Fóes, operoso prrfeito municipsãvaro Mil1en da Silveira, preslrlente do empenhada, desC"uidaram-<se por um mo- 8'e porventura existem maus brasüer- nataticio dr menIno Drck f '

CDepar-tamento Administrativo; tenente- men to, receben.do traiçoeiro golpe de as- ros, traidores, aliados ou não a elemen-
'-' .

"

.

son, -

•
oe açador, ondt> ve'm realizari

cOl'Ollél Valdir Lopes da Cruz, coman- tuto e desleal 1l11I1llg0. tos estrangeiros inimigos do Brasil, que ho do nosso, dlstl'?to c
..

ontetra- do uma admlnistf&ção progres..

.

ASS1l11, a 7 de elezel11?ro de 1941, pai- procuram lançar a confusão e a ele·scon- eo T L kdante do 14° B. C.; ·dr. Ivo el'Aquino,. I'aram tambem nos ceus da Améri<:il, fiança nó espír.ito dos menos precavidos
n sr. e""'oro Igoc 1. sÍsta e honebtri.

.

-Secr.etárío da J'u<stiça, Educaçã-o e Saú- as. ameaçadoras nuvens que então já Co- valendo-se da situação que ora atl'ave,;: FlêERAM ANOS ONTElvl
de'; capitãco-de-fragata Plínio Cabral, ca-

bnam quase toda a Europa,. com o en- samos, saibam todos eles que as forças PEDRO S
.

PELOS CLUB}'�, t,·,r.evero, 111.onstruo.so. e. sanguinário eloS' armadas e'sta-o de 'pe- pel.o' Braoi!, para ALES DOS SANTOS". J,' .

_
-

pitão dos Por·tos; capitão Antô.niQ Car- , �

C'
,

,lsm08 1rreconclllClvels, que se aniqui- aniquilar ele um só.golpe, os inimigos

in-!
LUBE RECREATIVO 12los lVIOUloão Ratton, Secretário ela Seg-u- .a�n. pouco, a pouco em lut'l de. ,exter, ternos e externos q.ue ousarem derram<jlo .:,/

DE SETE'MERO
.

rança; prof. .orlando Brasil, Secretário 1111l11O.
_' _

o sangue dos brasileiros,
( .ih,tedno :da Fa>lenda,' dr. R02'éri,o Vieira, '. R�spondendo a agressao, a república Assim pensam.os, porque desejamos qu:'e

� h'ma elo. norte, reage, e, lembrando os ao terminal' a tempestade que 'ora desa:• J'reféito 'da capital; t'enente-col'onel Cail- compronllssos assumielos em canferências ba sobre a humanidade .e surgir o sol
tídio Regis, comandante da Força Po- antenores, conVQca a III ReU11ião de radiante da paz por entre os escombros

. Consult'!l- das Nações Americanas. .' fumegantes das' cidades dest�ouida.S' pelaiicial; tenente-coronel aviaelor E11a.minon- A orael11_,do dia, elo Alasca ao estrei.to fúria be,,�jal do vandalismo, tenhamos o'das Santos, cOl1l<!ndante da Base Aérea; de.Mag�l�laes, é: "Um por todos, todos 111-OSS0 lugar de honra entre as nações
capitão Moniz de Aloagão, secretário pOl um .

'.

.

cristãs (fl.'e ora defendem C0111 seu san-
ASS1l11, a 1.4 ele Jane1ro de 1942, reu- gl�e a chJma sagraela ela democracia e.{Ia Liga de Defesa Nacional; mo-h�",lhor nem-se no RlO de Ja:l,euoO, os. represen-. sintarr.0s a conciência tranqui-la pela cer

Harry Bauer, Vigál'io geral da Arq.uidio- talHes d!"s 2-1 naçoes al11<;ncanas, os teza CIO 'clc\-er cU111prido.
cese; dr. Al'l11alndo Calil e tenente dr. quais, apos consultar os mutuos senti- Pois só assim nós militares .do Bl'a-

mentos �ace là situação mundial, dentro sil, pàderemos brada; em unisono comJoão B01"ges do Amaral. de. prmcIpios estritamen�e jur.í-dicos, dis- os defensores da ciVilização cI'istã:Finda a execução do Hino nacional, cutem e del!nelam a polltlCa a ser segui- Viva a.liberdade,
.

• pela banda da' Força Policial, foi pelo sr.
ela pelos palSeS americanos, E, como dis- Viva a fraternidade,se

.

o chanceler Osvaldo Aranha .. : "eons'e- Viva a democracia.

!:��:�e�"to��la��re�ot:o a te�:e���' e:.and�Oã� ft�:�r�n '�;;�I��f:t�i�e�i�n��l l�mdi�Ílê� ��-"__�--.-.

Borges de Amaral, que l,eu bl'ilhante ElOS". Ado·la,r Sc.hwar....l-zMovida$ pelo mesmo pensamento for-
_ =cliscul'sO alusivo à data, merecendo de- mando um' só bloco resolveram as 'Amé-

morados aplausos da s'el'eta assistência. ncas romper Icom aqueles que fazem dos �.:ií!I[�.
Em s·eguida,*i dada a pala,vra ao dr. tratados, farrapos de papel, e da nala- '"j1t��F�

A d C 1'1
\Ira empenhada simples bocejo sopioado Ach",si", "'m no"sa .capl'tal 0-rlllan o a I, proclU'aodor fiscal i�1rte- ao vento. _ _ ._ "

rino, que proferiu vibrante 1mp1'oviso Ao iniciar-se a reunião de ,consulta ilu>tre cat9rinense sr. Adol'er
apreciani10 os aCOlltecimentos in terna- falou o Brasil pela palavra de seu Che: S h t d d'O fe: "Desde o dia 7 de dezembro data aue

C war z, g_ran e arma or, pro-donais em que se viu envolvido'o Bra- c tit' á
".

Dl;S lllr um novo marco na vida do pr'ietário dO!] barcos PATRIA esil e 'enaltecendo a atitude varonil do pats e que trouxe a guerra ao continen-
gov.erno brasileiro reviclamdo com desas- te americano, assumimos pOSição coeren- CISNE BRANCO,

,__ T. t'
.

te com a nossa tradicional política ex ter- Compreenr.'endo a sl'tua"a-Q dt'.'SOnll"rO aos go.pes raIçOellOOS que nos na, bem 'como {le fidelidade aos_ compro-
'

'"
desferiram os paises do "eixo". 1111S30S solenes relembrados nas últimas ficil que se apresenta: paraO seu brilhante i,mprovis0 foi viva- c1�as vezes em que nos reunimos. II; pro- � t 'tO

� _: . -

Ad,.
.

° J<0SltO dos bl:asileiros elefender pa-lmo a lrenspC'r e mar! Imo o _!!:.. _�(l...Jl1_ente aplaud1do pelos pr esentes.

I
palmo seu nroprio território 'Contra

.

1 s_ :1
____,_...

O Hino nacional põs fim à patriótica quer incursões, 'bem como não/,e,;\;-�: _af:..-.."
I
(' .:;:";;e�,,,;;;::;;;.�.. , _, b------

......

'd---- t
solenidade. �ue possam suas terras_·a- -,,-"- " _,;..-d.,,�..,�. _ «,-- LtlI.I a nega a e

DISCU���:E� ��'J���E DR,
(.e

r:��E "�f;,,:;Jili'i�i;g��':.�!rf� #r�� �:::e��;������!: �:�����Iv'i�� tra��v�:���on���gS���: 0Ra�'::�
irmãs, mdlferentes aos sa"rlÍlclOs '. . apÓS' ter sido operado de ,a.pen�-'

I para
a defesa da liberdade. Faremos o nosso Estado e do RIO de Ja' Transcorreu ontem o aniversá.

. cue as circunstancias reclamarem a-fim-. I t prova de" dicite na �aternidade de Floria.-
ll1tegra do vloran- de evitar que portas' a dentro os inimi- noro, numa e oquel1 e

.,
. . .rl'O n'atall'cio do nosso' distinto e ,",____""'_' d t d

.

1
.

d' 'd d
.

d oopolis, onde ,exerce a s.ua clto!-" patrióti"o discurso ,o tenen e

1"'1 go.
s ostenslVOS ou seus assa arJ� os, 3,iUS- brasib a e. procura0' o,' aSSim, , d 'd '1 P d otem-se para causar danos ou por em pe- . , .

'
, . desu;ca O ln ustne sr, e r,

ca cirurgica.'Borges do Alllar,!l:
o,. rigo a segurança americana". com patnotlsmo. serVlr a e�ono-,

S I d S t itua 10 e
Exmo. sr .. InterVe!ltor FedelaL Após discutir durante 10 dias, com -,

d íB 'I
.'

ndo (9
a es oe 'ln os, conce Foi O dr. Saulo operado peJaExmos. SlOS. Secretal'los de Esta�o., ,_ alto espírito democrático, na mais fran- mia o

.

raSl , .proporclona prestigio!!0 diretor da Compa-· A L'Ilmo. sr. :!€H. C�L Cmt. da Guar:lllçao ca harmonia e solidariedade, a atitude escoamento dos nossos produtos'-j' h' d M
..

, Co' para
ilustre cirurgião dr. rtur à;

Militar de .t<lonamopolls.. a ser tomaela, o'Brasil, ao encerrar-se
"

. �A' b ,,'1' iii la e J, edelf"S e "S8S, Porta, que regressou ontem, DaUmas" ,s1's. membros da Liga de De-
o conclave, preCisamente há um ano, na Esplrito dlOa,nlCO, ra.l elrO. , i anti''Ta Companhiafesa NacionaL

.. . . data- de hoj(', cenci�nte das suas respon-
•

d d' d d môr á operar os, J - '" . Pane ir, á Capital da República.
· PI?, autoridades CIV1S, 1mlltares e ecle- sabiÜdades, fiel à palavra e�llpenhada que ; �ca ac.en ra.o a

,
. Gropp. onde exerce as funções de cirur-SlaBtlCas.

.
°

no' campo ela honra mternacíOnal, em SUS patna, O Ilustre catannense
Meus S'enhores, mmhas senhOl as, meus uma atitude de auto"clefesa, consubstan-

-" r 'f'I .

DA' gião. da Assi,st,encia Pública ecamaradas.
. ciaela nos princípios da 'doutrina Pan- nao poupa eSl'orços nem sacp 'D JULIANA GUEDES

Designado pelo sr. Comandante do 14� Americana. faêe à agressão sofri?� pela ias na concretizaçao da inter. •

'I
tambem de assistente do _ pr-of�

Batal�lão 'de Caçadores p.a�a repr;sen,taI naçáo irmã, rompeu os. laços p'OlltlCO,; e C." FON.SECA ,Brandão Filho.os militares desta guarmção e tl,azel a comerdais que o llga,vam as naçoes CambiO comerCial entre os portos A �r'a.· do J,ul.l'ana Guede.. da'.
'.. •......palavra das forças. arma?as ,a. ses-

aaressoras , "'''
.

'"

sáo cívica clo 'Primeiro amversarlO do bDe�c1e �ritão tombou a máscara da do sul do peIS. Fonseca, matrona .que ,orientou. E."A'LEC'I'\.t'ENTOSrompimento das relações dipLomáticas cio pseudo amiza·cle que esses países mani- O comercío e a indústria do d" ln
Brasil com as nações chamadas do EI- [estavam pelo BrasiL Das invectivas ra-

,
' seus filhQS parra o camlOho o OSCAR PEIXOTOxo, sinto-me �uplar,?-ente. honrado com cliofõnicas às persona!.idades do nosso go- oeste e norte catannenses con,. b t

'

h' I I de .

a missão rece'b1da Ja pela conf1ança em
verno, passaram a ofep.sas d"iretas ao.

Ad I S h t
em e 01 a compan eira ea

_. Faleceu. ante-ontem, em �ual11i� depositada p�lo cnef\!, já 'pela opor- nosso pais, e, como se isso nao bas�"s- t im em o ar c war z o pa-.
nossO' saudoso colega

.

sr. Joao re's'idc.ncla a' rua Bocaiuv,a, _'"tunidade de poder falar em cenmOl1la
se. iniciaram uma campanha Stlbmanna t. iota operoso que enseja O' trans,· "U'

tão importante, para representar uma sistemáti,ca contra a nossa navegação
.

.
.

_- Guedes da Fonseca,. VIU ,t:;rens- noss'o estimado conterraJ1eo sr.classe, fazendo�me porta-voz dos seus sen- mercante. A princípio, fora de nossa3 porte das mercadonas ,do centro'
cor,rer ontem sua dat_a a.mversa- Oscar Peixoto.timontos águas territoriais, com os afundamentos '.J t

_.
.

d r realidi'ande é H responsabilidacle que ...me dos navios: Olinda, Buarque, Arabutan, e prouu ar ao cO'n!!uml O , -,

pesa sobre os ombros ao falar em n0!11e outros; ,clllmulan,do com o afLUldamento, zando viagens regulares com seus na.. d
OOextinto era dediCado e es.

dessa �claS'se que representa a .força viva
em águas territoriais brasi,leiras, de na- Os srll. Jau e Hermes Que es, forçãdo músico d3 Sociedadecombatente da Pátria Brasileira, mas, vios brasileiros, que conduziam tropas navios, o que. rep.resenta a con,·

t
'.
b

.

frades e' fi'
d d t f uma am em nossos con , 'Musical 'Amor ii Arte�.pouco im'porta a gra�'l e2Ja a, are a, brasileiras a portos brasileiros,

. r • te a dos 'exporta, �,

vez que sinto em mnn er�pltar a cJ;ama Não ponele o Brasll suportar por mal.s lança e a ��r z
. lhos da distinta anivers�rí8nte, O seu enterramento, foi efe�sagracla cio mesmo patrlOt1smo que mfla- tel11Tlo tamanha 'Violência 'e tal desrespel- dores catannenses na regulanda- . t' l' 't

_

ma <3 coração de todos aqueles que ora to ii sua sol>erania, d'eelarou o estado _

d
receeeram mUltas' e lCl açoes pe· tuado �ontem, ás 10- horas cprr. oel"lpunham suas armas em defesa da Pá: ele gueloloa co.m a Alemanha e Itália. de e presteza na conduça'õ e
1 t' t

.

•

I f 1
-

o acon eClmen o. fun"ral da referiocla. banda etria ofendida. Por isso, sen 10res, a arei Julgaram talvez os agr-essoreS' que o . _ d
'

.. ti
com o pensanlento voltado. para ,?S .que brasileiro de hoje ·ainda fosse .o Jeca- suas melca ortas._, < a.rande acompanhamento.defenderam no passado este patnmOl1lO Tatú de que nos fala Ruy Barbosa, gue Procura desta forma, o refe-

-Transcorreu ontem o aniver, '"

sacratíssimo, legando-nos; ínt�gra, essa acocoraclo, sentado s,Obre os calcanhares" '
"

S t MISSAS
dádiva maravilhosa de extensao tern�?- com os joelhos à boca, ainda est.ivesse rido armader serVIL a . an a sá�io natalício do sr. _ Maurino
rial, plena,ele r1quezas, em tor;no ele cUJO "nlagina'i1'do", corri'a lingcua perra, "sem C'atarina para ser útil ao Brasil. .

d EM AÇÃO DE GRAÇAS,simbolo sagrado ora nos ummos,! mais di2ler coisa com coisa".· Pensaram, tal- , .

, Elpidio de Araujo, elem'ento a
..-;:;:::

concientes do que nunca da }n1SSa8 que vez que ainda fosse aquele cujo mobi- .
.

d E d Teve ex;cepcional concurrencia
nos cabe' 'para sua conservaçao. liár'io cerebral era igual a'O seu mobiliá-

. Re"ls'ro l'ndustrial Força Pvhcial o stâ O.
d' d�' t' t· I V IIÉ com 'OS' olhos' fitos no. passado, ,s�n- rio caseiro, ,sem' 110ção de defesa nacio- � 1 I . e .amlgos o lUIS lO o cssa

.

a e.

tindo nos alicerces da umdade opollJ;lca mal ou governo, possuido ele um verda- ·DR•. CARLOS GOMES DE Pereira, amissa em ação de graça!!
· a fibra vigorosa de Felipe Camarao, Ren- deiro 'pavor ao recrutaInento! Queen-. .

rique. Dias e Vidal ode. Negre,iros na al:- contrariam o brasileiro a modorrar nq Os proprietários de estlolbeléci,
.'

OLIV.EIRA que o nosso conterraneo sr. José
gamassa das ,colunas gIgantescas do ed!- meio das cat'*'lupas d·e luz e de vida da •

d t"
•

t' te es
'."", Valle Pereira e s.eus' filhos man-

fkio . da nacionalidade, 'O. sang,:,-" _palpl- ,nattil'eza exuberante,. car,cOl!lido pe:la Jl.o- mentos ln us nals eX1S em s n o Passou ontem o anIVerSario
· tante de Felipe dos Santos e .Tu-adentes liticalha, esquecido, impl-evldente e �rlS- te município deverão procurar o natalício do nosso distinto con- daram celebrar ontem. ás 7,30
e ouvindo ecoar. ainda, Ide quebra�la em'

te! Que fossemos un�a raça despatrlada' - ,
.

,

S'q'uebl'ada o grito ll1lãsculo de D. Pedro, e torpe, vegetando lugubre, qual lagar, Serviço Municipal de Estatístl· terraneo sr. dr. Carlos Gomes horas, na Igrqa de S. ebastlão.
chamandb-nos 'ao coilcerto das nações to ao sol S'Ómente reagmdo ao relho do

ca no edl'f'lc'lo da Prefeiturl:! Mu- de Oll'vel'ra, I'lustre Presidente pelo fe'liz reg'resso de sua esposalivres e soberanas, que as forças arma- senhor c�ronelício e semi feudal! Que ,

das juntarn sua voz à da6-:-depl�is classes
os cuidados da nossa defesa ainda esLi- nicipaJ, a. fim-de preencherem a, do Instituto NacicnaI do M'ªte, e mãe, após longo periodo de.

· sociais aqui 10eunida;;. ,em. sessao sOlenJe. v.essem inteiramente, despreocupados pe-
'FI'c'ha de Inscr'I"-ao' e Bpletl'cn d� b h tratamento em Sa-o Paulo.Sómente com o eSpIrlto }lummado p� a la malandragem p'olltlCa. _

. ".
� Catarinense que S8 � onrar

!embl'ança dos feItos hel'olco� de '-:OSSOS

I
Não, senhores! Encontraram um ·bra-

p'rodu"ão, com dados referentes a sua ter�. a. , no altó pOEta a qu_e Centeoas de pessoas de, alta:
maiores em defesa de nossa. mre15n�1l:de� sileiro que desconheciam, de que nunca '"

p.?der�m�s sentir a vel'da;lerra. Sig�:llft,<?a: tinham �uvid_o fa}ar; que soube _protes- ao ano de 1942. l j conduzido, o anivHsananie projeção social enchiam o
.

tem-
·çao h1stonca 'do ato polItlCo-lnternaclO tal' reagllo v1brar clamando castigo pa- .' " ,

I d P
,

d F'nal que ora rememoramos, Mas, .lO!mbora ra 'os assassínos de seus· irmij.os. Encon- O registro é obr'lgatO'no e � conte neste Estado, vasto CH- p o. a rala.. e ora.,
.

. ��ilfat:�:�����t�:s::v�r���� :��.:�g��� �i�qiE ;��e:i�;��il�gm����trfi��r��:� �l�i:��o:ut:��:tr����s os esta-

O·
....· ...

.:!"-;;-a
..

···t-::·;a···-;-;·-t·-!'r-··-:u·····-=-e
..
- .....

g··-··r�-··a·-n�
...

-·-d-
...· ...

e-.

tambem os ante€edentes .do CQl:JU)ltO de Encontraram um exército organizado, .

r & a
.

"':J,I �
_

.

acontecimentos qu,; deram motivos a es-
pronto para tooo, disposto q" tudo em

O d' d Ad
'

d'sa atitude do BraSil, para que compreen- defesa' cio BrasiL Sentiram o peso e o r em os voga os
-

,

d I'damos o perigo que ora 110S ameaça e a valor dos nossos marinheiros, cujosna-' .

1f'I��regalDeDto e s:aresponsabilidade que pesa sobre nossos vios armados com canhões e não iner- ....Slim..' '.
.

,..,.·

ombros,' lHes como' o. julgavam, sOl�b�ram.. �azê: Em as.sembl.éiP, geral a Secção
Senhores! los pagar bem caro a auclacla. da vlOla-

neste Es. tãdo, 'da Ordem dos Encontra se atracado no porto de 3ucoreim, em Joinvile.,
Ao liniciar-se o -mês de setembro de ção cios nossos mares 'bravios.

.
.

A' d d d Ad 1 S h t
1939, toldaram-se os céus da Europa com Trerner,?ll: e sucumb�ral1:; es�nagados Advogapos do Brasil, elegeu o o navio PATRI , de propne a e' () sr, o &r

.
c war z, que

as primeiras nuvens da formidavel tem- pela aurl"cia de nos�os a�,adores que,

Conselho .Seccolonal.. o trouxe de Cabo Frio para Joil'lvile um grande- carregamento de
)êstade' que 1.una vez desencadeada, en- ·alerta, slllgrando os ceus como g �on?or, _ ,pli1'B
�alv'eu:todo '0 mundo civilizado, em um justiçaram exemplarm,ente o.s tralf:oen·.os bienio de 1943-1945, ficando, sal, saindo absrrotado logo após com destino

.

áquela praça.
entrechoque de arrnas e·de idéias, sub-' "funcladores d� .noss@s "avlOS. SUenc�a- d b-I O PATRIA, está prestando grandes serviços ao nOSSG
vertendo em convulsõeS' de ócliO' e vjn- ,-arp ante a rap1à�. e fulmll1,ante reaçao ;:ssim -constituido: drs.- A er a ,

anca os desíanios pacíficos da humaui-- desse povo m:a&,nifl<?o que
-

ama a paz,
R. da' SI'lvs', Aron-so' Wande-rley comércio, empreendendo ao Rio viagens reg,'ulares, tacil.itando dês-:1adé . ,. Os e�él'citos tedescos invadiam mas que sabe ldentlflcar-se .� g\1erra, tra- II

a Po!õnia mártü<, negando-lhe mais uma ba�hando e produzmrlo 118, a conservar

Junior Edelvito Campêlo de se modo o irltercambio comercial daquele grande centro com '0

vez o direito de ser livre e independen- brlOS'amente a sua llb�rdade..
,

"

,
' ," I t

-_ -

d b t g'e'm entre o' Rio
te dominando-a 'em 28 dias pela força Compr.eenderalll,entao que o Brasll na- Ar.aul0 FulVIO Cortolano AduCI, nosso. Incontest..ve �en e, a navegaçao e c�·., a

b/uta! das máqulna� d". !,uerra, horda.s da tem�,. que esclta sempdrâ pmnto p�r� He'ltCo� 'Blun· José Rocha Ferrei- e Joinvile tem sído facilitada graças aos navIos pertencentes ·aO.
meelernil-s de um nov'0 Atila. defendeI-se qUall o agre I o '" que s u_

I
. ., - ,'" o •

CISNE' BRANCO táNações poderosas, ainantes do düoeito filhos são dignos e fortes, capaz,:s de
ra Bastes Oswaldo ds Sllva sr, Adolar .Schwartz, lDcluslve o , que cs em

e da justiça defensoras,dos vel-dadeiros tudo para manter. se,mpre altane!Ia 8 .

..'.
S- F

o

prin:cípios da Iibel>dade �l1'dividual, em honra nacional quando a covru:dra de Saback, Pedro Mour.a Ferro, ao . rancIsco.

pl'otesto unânjme, revoltaln.:se, exigüldo qualqu:er agressor tentar: maCUãla-la. V"sco' Henrique d'Avila e -WiI- A�sin&lados serviços âsses dois barcas vem 'prcst@ndó.:
cio assaltante a sa,tisfação 'moral. A res; Sentiram ·co:n ve�adelra m gua que ,.

o

.

,. , •

dposta é uma 'prom<;ssa solene de que ai 'somos uma, pa�l'la md�pendent� e. qu: m.!r OrlandO' Dlss. prmclp91mente ao nosso comer"l() exporta Oll.
terminaria'l11, os deslgmos do novo Cors·). combatemos pai a ser hvres, seJa valen

CANTISTA R. F. C.
Com início ás 21 horas o Caft':'

tista Recreativo F. C., de João;
Pessoa. levará a efeito hoje em
seus salões uma grandiosa "so[
rée carnavalesca" durante lIll

qual, será iniciada a eleição pã.
ra a "Rainha dO' Carnaval de.
1943'''.

-

p, derãa ser votadilS tod03 am

senhorinha's que frequentem áque."
Ia simpati.ca sociedade recreativlil
e esportiva.
Amanhã. com' inicio ás 19 ha...

. ras, h<lv.er� .fqTmids'lel. o d<)mi!t,�
J "'1'� . ./;'_.""� .... "-"0; .. -- .. ..,.-.;;,...---- - .....-.

-._

_ .;;; ...elra.
.

�;f
RESTABELECIMENTOS

DR. SAULO RAMOS

Esta símpatica associação re";
creativa ' de Capoeiras (muni
Clpl0 de São Jose levará a efeitiJ.>
hoje, um animado baile.

.

.'
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:"A' Gazeta
/ Florianopolls

orintians j O g a rá
capital��

t-Floriaaopolis assistirá nos próximos dias 4- e 7 de fevereiro sensuciõnais pelejas de futehol em que ..

,.� ..an·d'e clube paulista Corintiaus enfrentará o Figueirense e Avai, naquelas datas, respectivam�nte. Tere
;,....os -o esplendido ensejo de vermos craques CDmo Dil!ó, Brandão e .Iango, a forniidavel, 11011.

média do seleei..nado paulista, campeão brasileiro, pe)ejar em n�ssa �idàde

nesta

:Lauro .Muller
- -

"serao contendoresos

Rivadavia
°da

i:!i

arreia
c. I. D'.

lambem

Sul - Amarica Capitalização s. A.
A. mais iwpolotante �ompaubia de Ca- !

pitalizaeão da AlUerico do
_

Sul
,

Amortização de' 30 de Jandro de 1943
_ ,

Realiza-se HOJE, ás 16 horas, no Rio de ja
neíro, o sorteio de amortização de titulas, relativo
ao mês de Janeiro de 1-943.

'

,

Participarão -desse sorteio, fados os titulas
em vigor da Séde Social. _Os titulos em atrazo po
derão ser rehabilitados até ás 13 horas no dia
do sorteio.

Informações com os _ Inspetores e ii.gnetes.

e Figueirense
amanhã no éstadlo da F. C. D.

Despertou .desusado interes S � nos meios espcrtivos a nota que publicamos, ontem, refe
rente a realisação da MELHOR DE TRE:s entre os antigos rivais FIGUEIRENSE e AVAl. O
sr. Celso Ramos, 'ilustre presidente dos azurras, procurado pela nossa reportagem, disse' que não
tem dúvida em concordar com a realisaçâo desses encontros, em que 'se verificarão embates in
teressantes, pois, inegavelmente o FIGUEIRENSE; com a aquisição de novos valores, está em

condições de ser perigoso adversaria para o AVAI.

de

ao

-----

�"II
'

Reina inte-nso entusiasmo pela realisação do eri-] no estadia da F. C. D. I gresso:
'

I;:' contra fut�b,oiistic0 entre o LAURO MULL�R F'I
Haverá uma preliminar entre os teams do

BP·I Cade�ra numerada Cr. $6.00 .

;':, C., de Itaiaí, e o FIGUEIRENSE, desta capital. O CAIUVA e do UBIRATAN. Arquibancada Cr. $4,00

[) }OgO, terá i�icio ás 16 hor:s, e será etetuado amanhã Fora�xados os seguintes preços para in- Geral
•

Cr. $2,QO

------------------------�

eyer foi eleito, ontem, presidente
.

substituindo Luiz ranha
________________.. � � i _. __

�::: :��=p=!:!:: :::i::IFlgueirense X Avai
nal de tenis
os- torneios aquaticos,

"que se anuncia, terão por séde a

. capital. bandeirante
RIO, 29 � Em oficio dirigido á Confederação Brasileira

de Desportos, a Federação Paulista de 'I'enis propõe-se realisar o

, ,. campeonato brasileiro no corrente ano. A -proposfa da entidade
. 'bandeirante será submetida ao competente Conselho Técnico.

,

A entidade paulista também solicitou perrnissão para rea-

lisar, entre 11· e 14 de março próximo, um torneio com a parti
,-cipação de tenistas brasileiros, argéntinos 'e norte-americanos.

S. PAULO, 29 -Ao que se anuncia, aqui, o Conselho
Técnico de Natação, Saltos Ornamentais e Palo Àquatico da

-Confederação Brasileira de Desportos resolveu marcar as danas
-de 17 a 20 de abril vindouro, para a disputa, nesta capital, dos O'"

campeonatos nacionais daquelas modalidades aquaticas,
, Esta noticia foi recebida com geral satisfação pelos diri

. gentes das entidades locais, que esperam poder ,apresentar uma

-equipe otimamente preparada e em condições, portanto, de bisar

o grande leito, do ano passado, quando São Paulo venceu todas RIO, 29 :- Comunica 'nos li

as provas de natação,masculinas, femininas, saltos ornamentais e Agencia Nacional: "O estado de

polo aquatico. .

' aaude do dr. Getulio Vargas Pi-

RIO, 29 - O Conselho Técnico de Ciclismo e Motoci- lho, que se 'encontra retido ao

-clismo da C. B. D. realisou, ontem, sua uitima reunião. Entre leito há alguns dias, na capital
outras deliberações tomadas, aquele orgão resolveu des'gnar São paulista, vem apresentando, des
Paulo para local de campeonato brasileiro de ciclismo deste ano. de o dia 27, sucessivas melho-

O certame será levado a efeito em- maio vindouro, tendo ras, em toda as suas fases. Des
Conselho deixado de fixar as datas, que serão marcadas

_ poso de que soube que se encontra

:.;eriorménte. d-e acordo com ós interesses das entidades concorrenteii �r�:�� �o:�iaç�oet�!�liS��r;:�
los membros fie todas as suas,

classes sociai�,' tem procurado
saber, anciesarnente, do seu es

tado de saúde, recebendo, com

grande regosijc,:' as noticias, a·

gora divulgadas, de suas melho
ras" .

Ferrov(ario viráa floriano'pDlis?
Nos meios azurros afianea-se qoe o FERROVI!!RIO, de

Curititia, vir� a Floriouopolis enfrento." .. AVAr� n� próximD
mês de fevereÍR-ó.

.

ElHOR'A
dr. Getulio Var
gas filho

o. c. R. D. volta a fun
cionar

RIO, 29 - Deverá reunir-se, r'heje.; c Conselho Regional de
IDesportos. _

Há cerca de um mês esse iro.1
I

portante .orgão esportivo entrâra]
num periodo de férias, que será
interrornpídc.. agora, para conhe
cimento de alguns Casos ainda
pendentes de estudo e solução.

"RESOLVIDA A -IDA DE NILO 'PARA O
'CLUBE DE·, REGI'.TAS FLAMENGO'
�O "craque" do S. C. Vitoria ê. o maior elemento

. p-úsiçãn
- ,- 'dos _ 'gramados baianos

RIO, 29 -_ Tivemos oportunidade de' fazer referencias ao esforço 'que vinha sendo des

'pendido pelo FLAMENGO, para adquirir um substituto para Peracio, de vez que Nandinho, ne

-cessitaudo ser operado, o' rubro-negro, não poderia tão cedo contar,' com o seu concurso.
..

Nos gramados da '!boa terra" militava um elemento, com os requisitos exigidos pelo
:.-gremio da'?Gaveá. Trata-se de Nilo, ri meia esquerda do S. C� VITORI� _�m elemento 'de

.
reais'

:·qualidadea técnicas.
,

-"", _.

-

.

, Ontem o rubro-negro, decidiu mandar embarcar o seu futuro defensor e 'após um "te,r·

Iing" indispensavei, após a sua éhegada 'o campeão -da cidade, assentará as bases em que deverá
1icr firlDido o contrato, que já se sabe terá a duração de dois anos.

na

Anunciem em a A GAZETA�

PER.JEU o FARO

A celeberrima organlsação nazista batisada por
GESTAPO tambem está apanhandc. Ha uma semana, a

emissora de Berlim anunciava que M., Churchlll estava
em Washington. O certo. porém é. que o primeiro minis-
tro se encontrava em Casablanca.

-

Pelo que se vê, a- Gestapo com as ultimas
-

surras
levadas pelos nazistas, está perdendo o PARO CARATE-
RISTlCO.

.

Nem para cachorro presta mais.

ABACAXI

O «tal,. que era espião na Argentina e que ,ia a
gora para a sua terra contar lorotas e rir dos arnertcanos
não tem Iicença _do Govêrno do Brasil para navegar po�
nossas aguas.:

O «contra» estarreceu o nazista ...
Não era para menos. Depois de haver vencido

quasl o impossivel e de estar de malas prontas, receber
um "não 1 perentorlo, daquela-natureza; bastava para esta.
telar e embasbacar Q mais tupetudo dos espiões ...

. No Brasil é assim. Não tem Iéro-Iéro, E' na ba-
I

Abacaxi não queremos ... Nem -

mesmo enleltadinho
.corno arvore de Natal.

tata.

RADIO PUZARCA

I- A Estação Radio-Fl:lzarca 'estava no ar. Isto
é

na

"

escada do [ardlm Oliveira Belo, irradiando de Seu st�dio
numero unlco, ao ar livre.' ": '

1
Levando com elegancla a corneta acusffca aos_'.be,h, ,-

,

ços, começa o programa; . "":,;;�;,,._
Florianopols, amigo. Vamos começar a nossa' t'r

radiação. Os anuncias aos punhados saltavam de -dentro
'da TROMPETE.

.

.

O Fuzarca como si estivesse tocando num orques
tra sinfonica. li rnpa o instrurnento.. desafoga-o do cuspe e
vae rocornecar a sua partitura. _

Espicha a peitarra, põe .o canudo á boc-a- e com -

voz de barltono em fim de átQ,' irradia aos quatro cantos
da praça: Plorlanopolis amigo. Netlcla de. última hora. O
nosso amigo OS;QI acaba de receber um sortim-ent0 novo.

'C�ixões íunebres ao
', gosto de todos os freguezes. ' Hoje, r

tres:-a: zero •..
o "!'J,.�'

" ,-
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A Gazeta Flcrtanopells

1���;o��'���,:t��:;�,�!!1� oP!!��L���,�,���v��n��,��,!" d�!'�OID��!�! ,n�D"k"��:.!L2.942
Tenta e dois, nesta cidade de Itajaí, às

de; b) convocar o Conselho Fiscal, toda. em branco e' abstendo-se de votar os intenção, continuou o Presidente da as- E. Barreto.
,q_uatorze horas, realizou-se nos escritó-

vez que. lhe parecer conveniente; c) con- membros da Diretoria e do Conselho Fis- sembléía, intenção sua e de outros acio- El'ich Steinbach.
!,1!?S da Cornvan}lia Fábrica de Papel Ita-

ceder Iícença aos diretores, por tempo cal. Proclamou, então, o Presidente aproo nístas, apontar o renunciante para o car- Ralph Gross,
:.ia} na 'sede socíal, à rua Blumenauç sem e;:�caatSasllPedreiOls' ;s3r(tr��) metsest; d) lJal - vado aquele primeiro projeto na sua ín- go de Presidente do Conselho Consultivo, Hercílio Deeke por. si e PP',numero, uma assembléia geral extraor-

u euruoes, an o ISO a- tegra por urna maioria de 'mais de dois -saur ov 'o1l51'lJadoo;J 1'lt(laA 19 aU.TOla.I 'aA Lniz Richbieter.
�linária, em virtude convocação prévia das! .como conjuntas com outros orgãos terços do capital com direito de voto. A -arq 'anb ap eôtre.radsa e uroo 'eit(uedmoo I,. Rabe.
anserta no orgão f" I d E t d

SOCIaIS, sempre que envolvam decisões de seguir, fez ver que, ficando extinto o sp sassaraatn soe oproarejsapur oauaurai Francisco Hering. .

2.394, 2.395 e 2.39� ��a 4, � e �� g� ��: maior importância para OS' írrter-esses 80- Conselho Deliberativo, substituído que se -oxap nas 01<.d OwaLU!;Ja1fU003.1 opunjo.rd -Iuvôncío T. D'Amaral .
.zembro de 1942, e .no jornal de grande

ciais; e) f.lxar' a remuneração mensal dos achava por um Conselho Consultivo, era I ap OlGA um 'Bl1'l 1'lU 'assBuíl)'sUOO as .rrpad Ang. L. Voigt.
-eíroulação no Estado, "A Notícia" de

membros da díretorra: f) decidir, emfim mister proceder-se à eleição, dos três, 1'lAelsa.t a:ql os 'epeporoos ep soisod so:ne R. Uenanx Bauer,
_JDinv.ille, TIS. 3,933', 3.934 e 3.935, de io, 2

quaisquer questões de relevância qüe nã� membros deste último orgão. For= pro- I sraur sou soõra.tos sopejsutsse srmu so Vitor Deeke.
e 3. de dezembro de 1942, tendo cornpa-

f.orem da competência privativa da Dire- postos e eleitos, por maioria de votos, I 0p131sa.Id UIal 'soue SOPe:jBl'!P 0ll, aluej Alfredo Eicke Jr .

.recído, conforme se verifica pelo' "livro toria, do Conselho Fiscal ou da Assem- os seguintes nomes: Ralph Gross, para ,-np
'anb 'ílu!Ja'H pnO ·.IS op e,a.l!p 01l51l.1 Leopoldo Weise.

-de presença", _19 acionistas, representan-
bléia Geral. Art. 21 _ Compete ao Pre- Presidente, e Félix Steinbach e Leopoldo -adooo ep ep1'l'Apd apeperoos. e .taA opmn Certifico que a presente é cópia fiel

rio duas mil, seiscentas e sessenta e cín-
sídente do Conselho Consultivo ou seu Rabe, para vogais, todos brrasileiros, ca- -UaUI'1'l[ 'TW[s&e '� 'laAlssod sjem e.Ia oeu ela Ata 'constante de fls. 10 a 15 do livro

CO ações ordinárias, no valor ele Cr$
substituto legal: a) Presidir as assem- sados, residentes e domiciliados na chia, , ],'!ç 'alueu!UUal ESn;Ja.I sns ap a,ue!p,'SBut .de atas das assembléias gerais ela Com

:2.665.000,00 (dois milhões, seiscentos e
bléias gerais ordinárias e extraordiná- de de Blumenau, deste Estado de Santa 'I mo tempo, disse, não queria deixar de panhia Fábrica de Papel Itajaí e vai "ru

.sessenta e-cinco mil cruzeiros). _ Ficou rias; b) convocar as reuniões do Conse- Catarina. Perante a mesma assembléia, prestar sincera homenagem aos mern-

I
bricada em todas as suas fólhas pelo

'assím constatada a existência de quorum
lho Consultivo; c) decídír-, i-soladamente renunciaram seus cargos de membros do

. bros demissionários do Conselho Fiscal, Presidente da assembléia, dr. Edgar Bar
legal e estatutário, formaelo pelos possui- sob�'e assuntos de relevãncia, em caso� Conselho Fiscal, oe srs. Heinz Schrader, i bem como aos demais membros do ora! reto, e por mim, primeirõ secretário Her-
dores de ações ordinárias, e, aclamado

de inadlaval necessidade, dando suas ins- Antônio Veiga! Leopoldo Rabe e Leopol- i extinto Con�elho_ �eliberativo, pelos rele-II
cílio Deeke, que a assinamos. _

'

-Presidente da assembléia o acionista dr, t�'uções ímedíatas- à Diretoria, com cíên- do Wiese; à VIsta do que, o sr. Presíden- ,vantes ser-viços dispensados a SOCIedade Itajaí, 17 de janeiro de 1943.
Edgar Barreto; assumiu este a presídên-

era strnultânoa aos demais membros do te, de acordo com a lei, determínou se; com a mais perfeita compenetração de E. Barreto _ Presi'dente.
oeia convidando, para completar a com-

Conselho; d) ouvir as consultas da Dire- proceelesse à escolha dos respectivos subs- : seus eleveres e responsabütdades.

HOU-,
Hercílio Deeke _ Secretário.

posição da mesa incumbida da direção tor-ía, transmitindo-lhe as instruções que títutos, que ficariam em exercício até a veram-se eles sempre com ínãtacavel cor- __

dos trabalhos, a mim, Hercílio Deeke,
'0 Conselho d..terminar; e) substituir ou próxima assembléia geral ordinária. A I reção, lisura e exação no desempenho N. 1.677. Conferida e arquivada por'

para servir de primeiro, e a Erich Stein-
mandar substituir por outro membro do escolha recaíu, por maíorãa de votos, S'O- de seus cargos, e bem mereciam que se despacho da Junta Comercial em sessão

bach para servir de segundo secretárJb. Conselho um elos Diretores quando ocor- bre os nomes seguiptes: Srs. dr. Rodolfo I �h�s consagrasse um voto de louvor. Su- de hoje. Pagou na primeira via .....

Isto posto, o sr. Presidente deu por aber-
ra ausência ou impedimento de doi's de- Renaux-Bauer, .Iuvêncio d'Amaral e Au- jeíta urna e outra proposta a votos, fo- I Cr$ 20,20 de selos federars para arq.ui-

ta a sessão, pedindo ao segundo secretá- les, para os casos em que nã-o possa fun- gusto L. Voígt, residentes em Itajaí, co- narn aceitas 'com aplausos unânimes. Fi. I vamento. ,

rio lesse a ordem do dia, que é ,da teor
clonar procurador simples. Capitulo V. mo membros efetivos e srs, Erich Stein- nalmente, não havendo quem pedisse a' Secretaria da Júnta Comercial de .San

seguinte: "10) Modificação dos estatutos
Do Conselho Fiscal. Não é reformado bach, Carlos Koffke e Júlio Baumgarten, palavra q\lando se passou ao último pon- ta Catarina, em Florianópolis 21 de ja-

sociais, em seus capítulos III, IV, VI e
mas os arts. 23 a 26, de que se compõe' I'esiclentes em Bhumenau, com-o suplen- to da ordem do dia, deu O· Presidente neiro de .1943.

'

_ VII; 20) Assuntos diversos do interesse
terão a numeração 22 a 25. Capítulo VI: tes, toelos brasileiros e casados, senüo que por encerrados os trabalhos, de que _ O SecL'etário

.da sociedade". _ Abordando, desde 10- Das Assembléias Gerai",. Os arts. 27 a os dois últimos foram, sinlploomente COl'l- eleterminou lavrasse a presente ata, que, Eduardo Nicolich_
go, o primeiro ponto da ordem do 'Clia 36, �e que ,se con�titue ,este capítulo, to- firmados nos seus cargos. Isio posto, co- depois de lida e julgada conforme ao A primeira via é de ig_ual teor e fiCa>
concernente à reforma dos capítulos III, mald'':� a numeraçao 26 a 35, devendo-se municou o Presidente à assembléia que

I
discutido e resNvi'<lo, ressalvada a rasu-

I
arquivada na Secretaria da Junta Co-

IV, VI e VII, o sr. Presidente apresen-
mo J icar os parágl:afos 1° e 3°. do art. tinha sobre a mesa uma carta do sr., ra das palavras "O Diretor-Presidente e merclal do Estado, em Florianópolis, 21 ,

tou o seguinte projeto: Projeto de re-
28, que tomará p numero 27, maIS o art. Curt Hering, datada de 26 de dezembro I faltando este", no art. 12°) do projeto I de janeiro de 1943.

:'forma dos estatutos. Capítulo III. Da 30, que passara a numerar-se 29; bem do ano expirante, em que este renuncJa- de reforma dos estatutos, vai por todos O Secretário
.Administração. Art. 90 e § único ficam

como o arL 36, que virá a ser o 35, pela va irrevogavelmente ao car"'o de Presi- assinada comigo 10 secretário Hercílio Eduardo Nicolich
corno estão. Art. 10 _ Será tambem elei-

forma segumte: Art. 27, § 1° -'A assem-
b , ,

10 pelaassembléia geral ordinária e para
bléia geral ordtnária realizar-se-á

anual-I S G R O PP S
• .

C
-

Ih C ult' mente, no primeiro trimestre para to-
- .

A,() mesmo trielllO um on8e o ons I'
mar conhecimento daS' contas e relatório

-

-vo, composto de três membros, sendo ri D
_um Presidente e dois vogais, elJ,jas atri-

__ a ire,t.o.ria, examinar e disc'utir o ba-

1mlções serão previstas no __capítulo se- Lanço e o paTecer do Conselho Fiscal, so-
_

,

• •__

guinte destes estatutos. Art. 11 _ Are, bre eles deliberando, bem como eleger

I
�

,
-

muneraçãQ fixa da DiL'etoria será estipu-
os membros do Conselho Fiscal e nas ,ii. � ...Ia .��""'=:ulll':llIe· i.... ripral extraordinária da s«lciedade -o .......I·m-lada pelo Conselho' Consultivo. Art. 12 épocas mar�adas, a Diretoria e � Canse . .t'lloa.O... GIJi�;o D.I. ft e .. 0'..... ..

_ Na ausência ou impedimentõ do Di- lho ConsultIVO. § 3'" _ As assembléias I�chí§írias GIí"ft1JUiII S. A." em 16 (.:e dezfl'mbro de 194-2
m.'�1or-Gerente, assumlr-lhe-á as funções o g.el'ais serão flempre presididas pelo pre- It'" L� _

ÍHretor-sub-gerente. krt._ 13 _ COl11!p€te sldente do Conselho Oonsultivo ou pelo S. A., em 1(; de dezembro de 1942 I nos estatutos. Uma vez merecida a apro- . menta do selo: Foi tambem mandado_

:ao Diretor-Presidente -e ao Diretor-Ge- seu substituto l'egular, ou, em caso de Aos dezesseis dias do mês de dezembro i vação da proposta ora feita pela direto- transcrever o conI'iecimento do pagamen-

Tente, em conJ'unto ou isoladoam.ente: <f) ausência ou impedimento destes, por ou- ,lo ano de mil novecentos e quarenta e ria propõe, e!a tambem!. con:o uma de· to r<cferente ao pagamento. do selo pro

�'epresentar a sociedade eul JUIZO ou fo-.
tro acionistas que seja acla,mado. ParI' dois nesta CIdade de RIO do Sul. Esta- correnjCla 10gIca a modlflcaçao do art. porclonal, que tem o segUInte teor: "Co- J

;a' dele ativa ou passivamente, por SI C�)1nj)ÔT a mesa incUInbida; com ele, de do ele Santa Catarina, 1\0 lugar MosqtütO, i 40 dos estatuto·s soeiais, que poderá pas- letoria Federal de Rio do Sul. Exercício

ou por 'mandatário que constituirem; b) el:rIglr os �rab.alhos, 'Ü Presidente designa- l1a sede da sociedade anônima IndúsTrias· sal' a ter a seguinte redação: Art. 4°) _ ele 1942, n. 717, la. via. Aumento de ca-.

';�nvocar a!; assembléias gerais; c) exe-
ra u!m pl'lmeIl'O e um S'egundo secretá, G<'opp &. A., pelas nove horas, reuniram- 'O c8pital social passa a. se}' de . pital -na importância de Cr$ 500.000,00,

':;;;:;'tar e fazer observar os presentes es-
rio. Art. 29 _ Oompete ao Diretor-Pre- "e os acionistas infra-assinados em nú- CI'S 2.500.000,00 (dOIS milhoes e qUlJlhen- total Cr$ 2.000,00. No livro de receita a

tatutos e as deliberaçôes da assem?léia
sielente e ao Diretor-Gerente, em conjun- me,'O ele seis, representando 2.000 ações tos l�lil cruzeiros2 dividido em duaS' mil folha filc� del!itado '0. coletor pe1a quan-

.g.eral' d) convocar o Conselho FIscal to ou Isola4amente, a convocação das 'as- ,1() vaiar de Cr$ 1.000,00 cada uma, con- e qumhentas (2.::>00) ações no valor ele
I
üa de dOIS mIl cruzeiros recebida da So- .

.semp�e que lhes _oar.ecer necessário, alem
sembléias gerais. § único _ A Asoem, fOi me tudo consta do Livro de Pre- Cr$ ].000.00 (mil. cruzeiros) cada uma

I
cI�ade Anônima Indústri-aS' Gropp S. A.

das remúões a que este ,é obrigado por
bléia Geral pOde

-

tambem ser convo�ada sença dos Acienistas, em virtude elo avi- ,mtegralmente realizado. Na certeza de RIO do St!1 o título de selo sobre aumen

'lei' e) organizar anualmente o Relatório, pelo Consellm Fiscal ou por acionistas 50 de convocação -publicado por três vezes que a proposta apresentada resguarda os to de capItal da fIrma na importância de·

'I) balanço, e as -contas da sociedade. Art.
nos casos previstos em lei. Art. 35 _ A no "Diário Oficial do Estado" em suas' interesses da nossa indústria,- espera a Cr$ 500.000,00 conforme a verba. Coleto

�4 _ Compete ao Diretor-GeI'ente: a) AJsS'emblé:ia Geral conv,ocada por acioni,- edições ns. 2.397, 2.393 e ·2.395, respecti-' diI:etoria a sya, apr;lVação pela a-ssem- I
ria Federal de Rio do Sul em 15 de (].e-

d d·· t
- tas. conforme vai previsto no art. 89, ':amente de 10, 1;1. e 7 do mês em curso, blew a que Gara tOGaS DS

eselareclmen-./
zembro de 1942. O Coletor (ass.) Félix-

;.dh'igir e fiscaJi,zar to a a mmls raçao co- letra b, do decl'eto-lei n. 2.fl27, de 26 ele e Ila "Cidade de Blumenau" eíll suas edi-
.

tos que forem pedbdos. RIO do Sul, 3 de Odebrecht. Passan<'!_o ao segundo ponte.mercial e técnica da sociedade; b) a ges, setembro de 1940, poderá deterulin1M' 'o ,ões ns. 24. 25 e 2G, respectivamente de
_ dezeml�ro de 1942. (as_): Ir111eu Bornhau- da ordem do dIa, nao havendo quem qui-1:ão de todos os negócios da sociédade, compal'ec�mento da Diretoria do Conse- D, 12 e 16, ele dezembro do COl'l'ente ano. sen, DIl'etor-PreS'ldente, Pedro Sales elos sesse fazer uso da Ipalav�'a, eleu o sr. Pre.

ll�:s�l�:s:�;roi�,�3s����:r,toc��tI����0� lh� Consultivo e do. Conselho Fiscal, para Assumiu a presidência dos t1'abalhos o Santos, Diretor-Ger�l1t.e. - b) P"recer do sldente por encerrada a sessão, mandan

demitir representantes, inspetores e
mmIstrarem' esclarecimentos a resneito cli!'etor-presidente ela sociedade Sl�. Iri- Conselho. Piscai: Nós, membros efetivos do que dos trabalhos se lav1<asse apre'

. - dos assuntos submetidos a seu exaIl1e e neLl Bornhausen o qual depoi" 'de haver elo Çon�elho PiscaI da socieda�le anônima seI;te ata, que vai. lançada r:o "Registo-advogadoS', estipulando-lhes as COI11ISSOeS d�I1beração. Capítulo VII. Da distribui- ,'c:-ificado pelo Livro de Presença elos .Industrias Gropp S. A. reul1ldos para de Atas elas reun1ões da DIretoria em
ou vencimentos, bem como outorgar pro- çao dos lacros. _ Modifique-se o art. '37, Acionistas o comparecimento de número I tomar conhecimento da propost<;l de au- v�rtude do desaparecimento do livro "Re ..
-elll'ações "ad-negoCia" ou "ad·judiOa": que pass.ará a ter o núme<1"O 36, peLo nIO- le"'al e de examinadas e confel�idas -as: menta de capital que sua diretoria apre- glsto. de Atas das Assembléias G'erais",d) ailmitir 'e demitir empregados quais- d

"
,

'

d' 6 d
-, n' f

- .

....... :iier, marcançlo,lhes as suas atribuições
Q segUlnte: .-i\rt. 36�� Os lueros líqui. ações pelos mesmos apresentadas, decla-; sentara ,':10 Ia 1 o cOI�rep�e mes, .a o�o�'rlQ_O c.om a c?_n .usao remante no_ dia

;; -vencimentos, com ou sem contratos, po- dos. ve_rificados pór balanço, após a trans- rou aberta a sessão convidando a mim' assembleIa geral extraordmarra. depOIS do mcendlO da faDrrea (19-11,42) ata es-

d ferencIa de urna pE:rcentag'em razoavel ao Paulo Korwin para' servir de secretário. i de detidamente examiná-la, S'Omos de ta que sel�á oportunamente trans'Crita no--
,.:deMQ Q\ltorgar-lhes procuraçõei! "a -n�- "Flrndo de depreciação", serão distribui- A-fim,ue dar 'início aos trabalhoS' man- i p�recer que a :n<csma merece a_ ,�prova- IIv,ro competente,.ora .em legalização. A
'got'ía"; e) cOll1prar 'b.en8 l110VeI�, mate- elos pela seguinte forma: a) 5% (Cinco dou o sr. Presidente que eu secretário,! 9ao plena e unamme '!la asse.1TIblela, p.or pr�sente ata, depOIS de lI?a e achada con
iias prinlas, produtos, mercadorIas, má-

por c.ento) para o "Fumo de Reserva" lesse o aviso de convocação cuja Or- j ISSO que perfeItamente ?onsulta.os In- forme
..
vai POl' t�os assmad'!. Eu, Paulo·

�u.inas e tudo o mais que for mister para destinado a aSS'egurar
-

a integridade do dem do Dia é a seguinte: l0) AumentO! teresses da SOCiedade. RJO do Sul, 10 de Korwll1, secretárIO, a escreVI, subscrevo.
� iC01111eCuliªQ do objet�vo social, edifLcar, capital, até esse atingir, no máximo a do capital social; _20) A�s�tos <'!_e in-! dezt;_m!lro de 1942. �as.): Adernar

.

Luz, I e assino a. ,fi.nal. (a�s.) Irineu Bomhau-
.celebrar contratos, assmandO a� �eSP\,çtl- importànCia do .:;a.pi.1:Jal realizado; b) 5% teresse sociais. Passál1do a dlscusS'ao do AntOnIO M. C. da VeIga, Nestor Scll1efler .. sen _ Dnetor-P:resldente. Pedro Sales
",as escritul'as públicas ou partICular_es. a 20% (cinco a vinte 'por cento) para primeiro _ponto da Oroem do Dia, mandou IlVtembros efetivos. _ Terminada a leitu- ! dos Santos :- Dlretor,Gerente. Eduardo

::Tooa a véiz que se tratar ,!ie ,?]_)el'açoes um "Fundo de Reserva Especial"; c) 7% o sr. Presidente qüe eu secretário pro-
I
ra dos documentos que acabam de ser I Gropp _ RlCardo Gropp _ Germano·

àe maior vulto, confoTme crIt.erlO esta- (set� por cento), a tHulo de percenta- cedesse à leitura da Exposição JuStifiC_a-! transcritos, foi pelo sr. Presidente posta q:r�PI! _ Waldema'r GrOl)p _- Paulo

belecido em l'eunião com o Conselho Con· gem, à Diretoria e ao Oonselho Consul- tiva do aumento pleiteado, e do Parecer; em. discussão a proposta de alm1ento ele KOlWU1.,..
" .,

.sultivo, eS'te deverá ser ouvido; f) rece· tivo, sendo 11/2% (um e meio por cen- do Conselho -Fiscal, documentos esse" caplt.al apresenta<;la pela dlret?rIi',.a qua! .�. ,a copia fie.: do .0,rlgll;al que se .ach�
ber dinheiTos, pagar e resgatar. titulas, to) _

ao Diretor-Presidente, 3% (três por que se encontravam sobre a mesa e cujo l'clepOls de convementemente dIscutida, fOI I e?lstado ':10 re�pectn o In 1'0, que _fOI por -

·efetuar cobranças, abrir 'e mOVImentar cento? ao Diretor-Gerente, 11/2% (um teor'é o seguinte: a) _ Exposição jl!sii. i u!la,nimel';lente aprovada, �om as abste.n- lJ1H,,? d��tIJ.ografado. Paulo KOo\'\vll1 -,

.contas credoras ou devedoras, em Ban- e 111elO por .cento) ao DiretOl'-suo-geren- ficativa: _ Exposição justificativa para! çoes legaiS. Pelo sr. J?reslclente, em Vlr- Secl etál1o.
-cos oti outros estabelecimentos, dando as te, e 1 % (um por cento) ao Conselho o aumento do capital social ela socieda- I tude de haver

.

Sido �provado o

trarantias necessárias à operação de 'cré- CoI�sultivo par� as suas despesas pes" de anônima Indústrias Gropp' S. A. de! aumento de ca1pltal, fOI m.an�a<}odito aceitando emitindo, sacando, endos,
SO�IS; 9) 5% (cmoo por cento) para g,ra. Rs. 2.000:000$000, ou sejam

-

em moeda i então correr a lIsta ?-e SUbSCI"lçaO
"ando descontàndo e caucionando títulos tIhcaçao aos empregados e operários fei- corrente do país Cr$ 2.000.000,00 para i do aumento aprovado, a-f�m-de que os

;;'u, ef�itos de crédito de todo gênero; g) ta a distribunição a critério da Dh-eto- Cr$ 2.500.00Ó,00 a ser apresentada à as- I acionistas, na for.ma. da lei use� �e seu.

�!nar a correspondência, pa�is .e de- ria e do Conselho Çons'ultivo; e) feitas sembléia geral extraordinária a realizar- i_dIreIto d� preferenc�a JCla subscrrçao da�
maIS r'\oc-qmentos_, co� observal�cla do 1l�_ <;Iedl!!ig� a<;!Jlla, o saldo, que, então, se em 16 de dezembro do ano em curso'l

novas açoes..•
Pelo aCIOnista sr. waldema;

:art. 16; h) fazer os ca�c,:los e, f�xa: �,�: I se àpüi:'ãi', ,será dIstriQ.uid� ,IQ� aciQniBtas Senhores Acionistas! Os diretores da so- Groopp fOI dlcO entã-o que embora conCOI

dos os preÇO� dE) _ven��, .11 wat\íiI�lI _ .• , como dividendo conforírié ó determinar ciedade anônima Indústrias Gro,pp S. A.,"j dando com o aumento,. levav� ao
_

co-

eSº�_J.U'g'(;lltés e impreVIstos,. c1anÇlO, po- a Assembléia Geral, sob proposta da Di, com sede em Mosquito, Rio do Suf, ten- J l!�e�nnento da ass;mblela, _a'brla mao do

,T�lll" oportunamente, conheCimento deS': retoria, ouvido, tanto o Conflelho Con- do em vista apresentai' à assembl�ia ge-, OIFelto .da. subscrlçao de .açoes do aumen·

�sas transações ao Conselho ConsultIvo, suitivo corno o Conselho Fiscal e obser- I extraordinária para es'se fim convo· I to de capital q'lle se vaI e�etu�r no que

,;I) relatar, em sessão, d? Conselho Consul· vada a' prioridade conferida às �ções pre- ��a' uma proposta de aumento de ,·seu foi secundado peloS' srs. RlCarao Gl'OPP,

"tivo, e, si for necessano, com a p,esença ferel1JCiais. § 10 _ Ou.trossim, pOderá ser capital social vêm pela presente eXlpo, Gennano Gropp e Edllaroo Grapp. Pe

do Conselho FiE_cal, sobre o a,ndamento destinada certa pereentagem para os tí-
. '-

nos te�mos do disposto no De- los demais acionistas foi entâo coberta a

'tios negóciOS, recebendo eventuais suges- tulos "Fundos para Devedores Duvido- ����:lei n. 2.627, de 26 de setembro de importância correspondente ao aU1?en,to
:tões; k) fazer e renovar os segures con- sos", "Fudos para obsoletos" e ainda 1940 art/ 108 § único justificá�la como ora aprovaldo, mandando então o SI. PI e

"tra fogo, acidentes no trabalho, tra!'-spor, para um "Fundo para aumento de capi- segue: o' mor{lento que atravessamos é sidente tI'anscr,:v�r nesta ata o, teor d�
tes, etc.: 1) _organizar anualm,ente, ll1;yen- tal", bem como se pOderá creditar, .\Oob de produção. De' todos os lados ouvimos lista de subscrrçao que é o gele segu�.
'tários, relátórioS, balanço e eonta de idLU- aprovação da Assembléia GeI;al, impor- selnpre a mesma ol'dem _ produzir! É Lista de subs<:rlção: do �u�11ento d� capl
-eros e PerdiaS", para serem subrnet os tância adequada no título de "Fundo de ar enquanto a nossa contribuição, o tal da SOCIedade anonima I,,:dustrr�s
a eX-Rll11e, discussão e aprovação da as- BeneficiênJcia" destinado a S'ocorros am- �osso esforço' de guerra. Há escassez de

1
Gl'OPP s. A. com S'ede em MOSq�lltO, RIO

.sembléia geral ordinária, acoll:panhad;>s paro de em�egratJ.os e operários, e' fins mercadorias em todos os cantos, dentro do S,;;l, Estado de Santa Catarma de .. -

,do parecer do Conselho FIscal, m) pia: culturais ou cfvieos. § 2i! _ A Dir,etoria e fora do país de modo que hoje em' Cr$ ",.000.000,00
_

para , ".

\ti.oor, enf]rn, quaisquer atos .que, P?r 1�1 deverá oomunicar anualmente à Assem- dia de um modo geral .pode dizer-se,.e o! Cr$ 2.500.090,00 representado por qt;'
oe por estes estatutos, eXI?líeIta ou Impll- bléia Geral as importânCias que tiverem fen'ômeno se observa em toda e qual- nhentas açoes ao portador. no valor oe

citarnente, lhe sã'o confendos. Art. 15 _

sido debitadas aos títulos: "Fundo para quer espécie de indústria, vendendo-se o Cr$ 1..000,00 cada duma, cflt�g;�l:nert�
Ao Diretor-sub-gerente 1C0mpete:. a) Au- Dev-edores Duvidosos" ,e "Fundo de Be- ue se )roduz. Essa situação de prospe- Subscritas e reahza as e��l 111 elIDo :!
-xiliar o Dire�o�'-Gerente,. substItuindo-o nefieiênda". Capítulo VIII. Dis;pos'ições q'd d '�dustrial principalmente no 1'a- neu Bornhausen, 1l1dus�l1a.l, casado,

.. :bl .• -

em easo de ausenc,a ou lll'Ipednnento, e "Gerais. Deverá denominar-se: Disposições ;';oa e�plorado p�la nossa sociedade, não sUeiro,. r!,sidente e domlcllrado n� CIdade

.assinar cartas e documentos: com obse,r- Gerais e Transitórias, tomando os arts. perdurará se não estivermos em con- de ItaJal, st�bscrltor ele quatrocentas e

yância do que est"tue o ar�._16 destes 38 39 e 40 a numeração ,37 38 e 41 res- dicões de suportar a concurrência dos clllcoenta açoes no valor de
····S···

Estatutos; b) dirigir a ·expedlçao de-mer- pectivamét;te, mas conservándo a. reda- v�íhos países exporta'Clores de madeira Cr$ 450.000,00; Pedro .Sales dos'd a�tos,
ca.dorias, fazendo e ordenando os respe- ção atual e intercalando-se entre os arts. da Europa no entanto A Rússia a No- industrial, 'casado, bras1lelro, reS1 .en e de
ctivos despachO$ e averbações dos segu- 39 (agora 38) e 40 (agom 41) novos e a a Suéeia a Fil;lãndia velhos eS'- domiciliado em Rio do Sul, subSCrItor e

TOS -de transportE!,; c.>_ observ,�r e ex�cu- dispositivoS' de m:uneros 39 e 40, como ��cfaÚstas na il�dústria de m'adeira com- trinta. ações no valor de Cã�. 3@.000·â�'
:tar todas as eXlgenCIaS das. leIS SOCIaIS e se segue: Art. -39 _ A Assen1bléia. Geral da terminada a guerra, voltarão GenéSIO MIranda Lms, ba!l�.I 10, casa ,

-trabalhistas, inclusive do 'Instituto de qu-e aprovar a oresente refurma elegerá �����e';'te sua-s vistas para os mercados l?r,asileiro, ,I'esidente � domlc:h.ad�oe�;I��:
.Aposentador�a e Pensõe?; el) ter sob sua

para logo, os nlembros do Consélho Con: perdidos a-fim-de reconquistá-los. Sua ]al, subscIltor ele v.mte açois 16 de de.
guarda � caixa de mOVImento. f,?:necen- sultivo, que exercerão seus cargos até a 'longa experiência, seu maquinário apeI', de Cr$ 20.000,00. RIO dI? Su,

mhausen
do ao p?,€tor-Gerente e guarda"ln;ros _os nova eleição da Diretoria" AJrt. 40 _ A feiçoado, tornam-os concm'rentes perigo- zembro .de 1942. (as.) IrI?e;> I?Oo

Secretá
:necessarlOs dados para a e,!crI�uraçao. presente re�orma entrará em vigor em sos A im'!ústria de mad"ira compenS'a- _ PreSidente. Paulo KOIWill

P 'd t
Ar.t. 16 _ Toda a. correspondencla e �a- 10 de janeiTo de 1943". _ Conclulndo da 'em nosso país, se qUise,r pois manter rio. Foi então elito pelo. sr. a'i:�n'i� �
lleIS de res,PonsabIlIdade, bem como quaiS- suas elucidações sobre o pI'ojeto atraz o !'l1oerm"Caads0taeXlntbere_IrnlO qmlul�toCOlpnol:sffoOrrÇcoa Pdraós' i�rpeit���:bS'���fo,c��:r��mI�l�;:tre�.rto o �tO-q_uer documentos develll traz.e! d�as aJs, transcrito, o 8'1'. Presidente fl'izou que, pn' o

t d b da DIretoria Na • .
.

to d á- cumento que acabava de ser anSCrl,
.s-ml!c nr:as e

. mem. ros . ': devido a urna diferente distribuição da cireunstanclas conqUIs u, ever pro·
dava por efetivamente aumentado o ca-

-auseru::!,: ou ImpedImento de dOIS direto- matéria -do Capítulo III dos Estatutos, -sarar desde logo. 3!d�Ptar-se. �os nov:�: ital cl:a Indústrias Gropp S. A. p;3.ra mais
:res, assmará, em' s�gundo lugar, .mn em-

I vinha a ficar súprimtdo um dos seus ar· p,'ocessos de fabrlcaçao mecal11c�. A 1<11 g $ -00000 l' 'd'd em qainhentas�re�ado de categorIa, par� esse fml. cons- tigas, de modo que esse capítulo, uma dústria de compensados' no Bt'as}l, é por a�õesD a� ���ado�' I�;O I v�lor de .

;tltuldo procuraldor, depOIS de ouvld� o vez apI'ovado o projeto, se comporia, não cSle'Srtetornaas qmu,ael's tlp'arblanllh"t?IVOPSe,10sSenldnoetopáoor's I'S� C'r� '1.000,�0 in.teira.,mente realioodlol"!::rsl�_Conselho Consultivo. Art. 17 _ Os d}r�- mais de Ol,ze, ·mas sim de d,ez artigos, '"
d ",,"'

1;ores não poderão entrar em exerCICIOo indo sua numeração de 9 a 18 w.l como 50 veroadeiro motivo de orgulho para a):unento em. dIU.1heuo no aJ:j ;rs Grõ
'ti� suas fWl9ões, sem qu� tenhan:, Pl·e· a,cima se vê. Alltes de pôr .em' discussão nós, prova da nossa capacidade produti- ça? Pé}o aCIO,msta sr, "lrVa en�o dos �E
V1Jl�ente, feitO t�!na cauça'o .em açoes da e a votos seu projeto, o presidente ain- va e aptidão técniea o apresentarmO!! tão fm

_

eI1tao proposto
t q;te �e���ão propoS'ta

•soCI<:dade, próprla's ou alhela_s, para ga- da ofereceu à consideração ela assembléia bMoasm ISPerodqlultl'sOer�010mS vl1!eeniOcSer' tãaopo'sPr';.,';�erl!oI'�·' :!�';!. IDdSirpaet��;s�m.a s�aa�xposição nJaUnsitmifll'.-_�tla de sua gestã'O, conslstmdo e� 20 um segundo projeto, que lhe havia sido .. 6� " 1="

(vmte) ações para os Dlretor�s-Preslden- entregue PI'O aÍguhs acionistas e cujo precisamos-nos �d-aptar. Haveid�dO rece��e- d��;a-l S�Ug;;:o�l:R���a�o s��rp:esidente
� e Gerente, .e 10 (dez) :içoes p�ra _

o escôpo principal era a supressão do ca.r- mente um iltcendlO destl"tl o grallUe. ta'b do depósito_Pu'e_tor-su'!?-gerente: Estes tltU!OS Ílcarae go de Dirêtor-Preside�te, para substitul- 'parte do 110SS0 parque maq\.üná-riõ, é tI'ans.;r�ver 11a a· o recl. o
aumentado

�lIenavels, depOSItados em maos do pre· lo por mais- um Diretor-Gerente, com in- imprescilldív�l que esse lXIrque _ �e :t;_e- �� ind��a é p;rt�ed�e����t�\ -'- Recibo.:sldente do.Consel�o 'C,?usul!lvo, ou ol1�e teira par,idade de PQderes, por forma que nove 'coin maqumas n;_odernas. que nao
d '�D pó ·to. Cr� 50000 ao Recebemos da:1'01' determlll:i�o por leI, até a a.provaçao haveria qois Diretores-Gerentes, mais o só produzem inais', senao e tarrnbem 'mais o. e SI. � . ';. Gropp,3>ela assernblelageml cl:as respectIvas con- cargo já existente de Diretor.sub.gerente. baratõ colocà'íl'd'ó-nós assim em condi- Socled�e AnômI�a In<;lustrIas, (cm-lIas. Art 18 _ Corresponde ao art_ 1,9 F'eita à leiturll désse projeto e mais -uma ções de mais tarde 'concorrer com qual- S. A. a m�portânc.I3 de CI S 50.000,00

d '_
ot'iDs ,estatutos, permanecendo eOl'l).o está. vez esclarecidas as finalielades de um e qu.el' prodütor. Párà a aquisição dessas csj08llto tad TJl c��::����i�t:ie aOse'ue�_.cap'ltulo .IV _ Substitua-se o Conselh� outro, o Presidente pÔs ambos em dis- máqu,inas 11109e1'11a5, propomos- um au-

ital '�eal�ado em dinhei'ro, de' acordOo_Dehber�t!v:o .
por um CO,1'1Selho Consulh· cussão e a votos. kI)ós acalOorados deba- mento de camtal pará n1a1S .....•.. ,. P

tat e o artigo 38 alfnea 3avo, �edl�mdo-s_e este -capitulo pela forma tes, se protedêu a eSC'l."utlnio seCreto, e Or$ 500,000,õo pelo que se elevará o deomd o _ql��\El? u2627 de 26 de setembr�,:se�nte. C3lpítulo IV. J)Q Conselho CO"!- recolhielas, e contadás as cédulas por mim capital social, então a Cr$ 2.500.000,00 o ec,e - eI n..,
éd'w dá con:SUltl�D: Art. 19 _ O 00nselho CqnS'Ultl- secretário. lI.ercíliQ beeke, sob eontroÍe (dois milhões e quinhentos mil cruzei- ele 1940,.que le:Va;'nos- a cr 1

da referI'Vil, e elto na fOl'ma ?O '3l't. 10 deS'tes es- do acionista e membro do Con.selho Fis- rós), aumento esse que. será re�)izª-�_9 �� �;g��ees:f�g:::l��mI:M��I!j,S Gropi,J'1;atutG�, elev�rá. reunll'-s�, por eon.vOlCaç�o cal sr. Antônio Veigã, apurar·á.m-se dois integralmente em dinheIrO. As açoes de-
S' A ( ) Banco Indústria e e<>mércio<de .seu presld�te, ou aI��a da DIretorIa, miÍ trezerttós e oitenta e seis (2.38(1) 'vo- correntes- de:;se aumento s_er�o ao porta-, d' ,,;. ;:,s'2atarina S A. Hellmuth Baum_mpre que for n�ssarlO. Art: 20 - tos a favor do primetro pr.oje� que' se dOor no valor de Cr$ 1.000,00 cada uma e O'"n

• V'·
"

V eH :_ Sub,.co_mrrete ao Conselho ç:Ol1su�tIVO: a) acha acima reproduzido, e cent� e qua- dando igual direito a elividendos e -go.· garten -- Geren,e. _ItOI . I sa

jJ)r1entar_ e acon3elhar a Dlretona em' to· renta e cinco (14$) 'vótós â fáV<'lr dOo se- za11dõ '{lõs direitos e deveres prescritos Contador. b� - 'l'alao referente ao paga·.

N. 1.675. Conferida e al:Jluivad;t por
despacho da Junta Comercial em sessão
de hoje. Pagou na prilneira via ... . ...

Cr$ 100,20 ele selos federais para arqui
vamento.
Secretaria da Junta Come1'cial de Santa

Oatarina, em Flo'rianópoJios, 21 d.e janeiro
de 1943.

O Secretário
Eduardo Nicolick-

A primeira via é- de igual teor e fica
arquivada na Secretaria da Junta Com.er
cial do Estado, em Florianópolis, 21 de'
janeiro ele 1943.

.

O Secretário
Eduardo Nicolic1\;:-

-------------�-----------

EMPRESA INDUSTRIAL GARCIA
(Sociedade Anômma)

BLUMENAU - SANTA CATARINA
A V I S O

Vimos levar ao conhecimento do! St!!�
nhores Acionistas desta Sociedade Anô-
nima, que se acham à Stl'l disposição l1'.,..

nosso escritório, sito à rua Amazonas s/n,
os documentos exigidos no art. 99, do De-
creto-lei 2.627, letras A, B e C e referen
tes ao nosso Balanço Geral encerrado a'

31 de dezembro p. P. .

BJumenau, 9 de ja'neiro de 1943 .

Empresa Ipdustrial Garcia.
Ernesto Sto<1iec.k .Tor. - C.l't Stet&l'au"
CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA

(';ERAL Ó,RDINARLA
Convocamos os senhores Aclonistólir

desta Empresa para a Assembléia Gerai'
Orclinál'ia, a se realizar na sede desta'
Sociedade, à rua Amazonas S/lI., 110 dia
10 de fevererro próximo futuro, às 8 ho-·
ras, para deliberarem sobre a segu.int�"

ORDEM DO DIA
10) Exame, discussão e aprovaçlio do

Balanço, Conta de Lucros e Perdas, ReIa-
tório da Diretoria e do Conselho Fiscal;
'20) Eleição do Cons-elho Fiscal para,

19�3;
3°) Assuntos diversos de interesse da"

soci'eelade.
NOTA: Chamamos a atenção dos se

nhores Acionistas para o artigo 26 .(\!
estatutos da Sociedade.
Blumenau, 9 de janeiro. de 19�3.
Em·presa Indusü"ial Gar-cia.

Ernesto Stodieck Jor. _ Carl Stô....·a...

-

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉ'IA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

C<:mvocamos os senhores Acionisl a s
desta Empresa para a Assembléia Geral
.ExtraOluinária, a se realizar na sede
desta Sociedade, à rua Amazona! s/n., no
dia 10 de fevereiro próximo futuro; às 15-

hora91 para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO mA

RenlIDcia do Diretoropresidente.
Alteração dos Estatutos da Sacie-

1°)
2°)

dada.
30� Assuntos- diversos de interesse d;t

sociedade.
NOTA: Chamamos a atenção dos se

nhores Acionistas para o artigo 26 do.
estatutOs da Sociedade. •

Blwnenau, 9 de janeirQ de 1943.
EllIlpresa Industrial Gar'cia.

Ernesto· Studiecli' Jgpl _ Curto StoWl'8'i1'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta Floriano,polis
Servieco de ID8pe�ã.

de Fazenda
Roteiro de inspeção de serviços, real{..

zados, durante o mês de setembro de 194Z.
pelo ínspetor de fazenda J. A. Dias Bar-
reto, para Os efeitos da contagem de
diárias: '

Dia l° - Em Imbituba. Dias 2 a 5 _
Em Imbituba - Extraindo dados dos Re
gistos de Compras "sobre vendas de con
tribuintes de outras zonas e desta sede
aos de Imbrtuba, Araçatuba, Mirim, Vila:
Nova e Início Relatório de agosto. Dia G
,-- Em Imbituba - Domingo. Dia 7 -

Em Laguna - Feriado, Dia 8 - Em La
guna - Continuação Relatório de agosto;
DIa 9,- Em Laguna - Idem - Idem e

outros, expeddentes da Inspetoria. Dia la
- Diügêncía em Barra e físcalízação.
.Ioaquím Manuel Ferreira., Dia 11 _
Em Laguna - Em Canndça e Fis
calizaão João Manuel da" Stlva. Di�
12 - Em Laguna - Conclusão e:
remessa Relatório dê agosto. Dia '1'3
- Domingo - -Percorrida estrada ,no
va até Roça-Grande. Dia 14 - Expedien.
te na Estação f.érrea de Cabeçudas so
bre Decreto 73. Dia 15 - Em Laguna _
Expedição de Relações ao Inspetor da II
Zona, Dias 16 e 17 - Em Laguna _

Sobre vendas de cohtribuintes dalí e
outros expedientes desta InspetorIa. Dia
18 - f)ijigência em Laranjeiras'e Fis.
calízação Pedro Viana. Dia 19 - Em La
guna - Início Fiscalização Paulo CaIU e
Dieb Chede. Dia 20 - Em Laguna
Domingo. Dia 21 - Em Laguna - Fisc_
Antônio José Rosa e Conto Idem CaIU e.
Chede. Dias 22 a 25 -' Em Imbituba -

Dados sobre exportação de contribuin
tes da II Zorra, Expediente na Estação
férrea sobre decreto 73 e Expediente J,lOi
Porto. Dia 26 - Em Imbituba. Dia 27
- Em Laguna - Domingo. Dias 28 a
30 - Em Laguna - Expedição de Re
lações com dados sobre vendas dJe con
tribuintes da, II 'Zona 'e conclusão Fisca
lização Paulo cain, Dieb Chede e Fisc_.
Paulo Per íto.

Encerravam-se, há um ano, na data 'de hoje, os trabalhos da Terceira Conte-

r
Unido, organizado, fazendo da'disciplina de suas fôrças o fundamento vital de

rêncía Consultiva dos Chanceleres Amerícanos,' reunida no Rio de Janeiro, e o Pre- sua continuildade histórica, o Brasil experimentou o contentamento de haver-se
sidente Getúlio Vargas, interp;retando os -sentnnentos nacíonaís e honrando os com- portado com !dignidade, liraças ao di8'CenniJ�nto do seu preclaro _Chefe, em tôrno

promissos assumidos pala Nação naquele conclave, determínára a rutura das rela- de cujas diretrizes cada vez maís se fortaleciam os laços da solidariedade nacional.
ções d iplomáticas do Brasil com a Alemanha, a Itália e o Japão. O ministro Os- 'Quando, pois, agredido repetida e diretamente o nosso país, nos covardes aten
valdo Aranha, numa empolgante oração, fazia, perante a Conferência, que estava tados submarinos 'contra a nossa navegação mercante, a declaração -do--estado de
a concluir-sa, a declaração dessa atitude do nosso país, em consequência do passo belígerãncía vir-ia situar :;t Nação Brasileira entre as que, sem tergfversações, con

anter-íor, que fôra decisivo em tal sentido: a manifestação expressa da solidar-ía- cretizavam a sua disposição à luta, si preciso, para opor-se às 'arremetidas dos
dade do Brasil aos .Bstados Unidos da América do Norte, agredidos insólita e trai- exércitos totalttãrtos e concorrendo, desse modo, para a salvaguarda do ;patrimô·
çoei:ramente por 'fôrças totalitãrías.

-

nío continental.

Mais uma vez, assim, a Nação 'Brasileira oferecia ao mundo uma concreta de-
' Ato de .soberan ía, como expressão de convicções e de diretrizes naeíonaís írre-

monstração da sinceridade de sua política de amizade continental, traduzfndo, nes- vogáveis, havia sido a declaração da solidariedade do Brasil à grande República
sa conduta altiva e resoluta, mais que '0S santímentos de sua gente, também o sen- Nor-te-Amer-icana; ireasseverada postertormenta, com as mesmas características de
tido da nacionalidade. Obedecendo, 110 lance da rutura das relações com '0S países uma auto-deliberação, no rompimento com, os governos totalitários. Na declaração
do '''eixo'', ao imperativo de acordos firmados durante a Conferência do Rio de .Ia- de guerra à Alemanha e à Itália, agiu o nosso Govêrno 'com ügual 'dndependência,
neiro, nem somente '0 fizera para honrar a palavra empenhada, sínão para com- revidando à agressão dos corsários, cujas emboscadas visavam impedir o nosso

pletar, com um ato em que havia Inequívoca esporrtameídade, a evidência de sua livre comércto rnar-ítímo com as nações amigas. Os acontecimentos haviam, já en

repulsa às agressões com que O' totalitarismo pretendia impôr-se ao n0SSO Contí- tão, defilüdo as proporções do plano totalítãrto contra as terras da .Amêríca. O

nente, violando soberanias, violentando tratados ínternacíonats e, atraiçoando as per-igo- deíxára de restringir seu âmbito de alcance a uma. [parte do' Continente

intenções paJciflstas de povos que preferiam: continuar à margem do confl ito. Não para ameaçar toda a extensão do terr ítór-ío continental, experimentando bloquear
se há-de dizer, PO]S, que .nos precipitamos 110 avanço a uma posição ele 'vigilância lhe as costas e impedir .a livre comun icação marítiana entre os portos. A causa ',se

na América elo Sul, quando já nínguern se iludiria à-cêrca elas pretensões do "eixo" tornára, pois, 'Comum aos povos de toda a Améríca, .como o previram, de-resto,
<:,1'11 terras do Novo Mundo, de há longo tempo cobíçadas.. A entrada do Brasil no as Ohancelarias que se encontraram mo Rio de Janeiro.

quadro Idos países que romperam as suas relações CDm 'Os ;estados totalitários, então' A nossa posição, hoje, ��o conflito, é bem distinta. A nossa lealdade aos prlll
em guerra de conquista de espaço e de extermínio da cív.llízação cristâ, foi o resul- cipios que dizem da estabilidade e da paz interãmericana é insusceptível de sus

tado ela ínestancávet evolução ele sua política tr-adicional, conduzida sempre e atra- peição, �, estamos ínteíramente votados à causa ícomurn das Nações democr-âtíoas,
vés mesmo das mais profundas transformações, internas, em rumo ele urna perrna-. a cujas necessidades vamos acorrendo :

com eficiência crescente, ma !proporção
ncn te e inalterável ooncórd ía ínteramerícana. É que, na Amér íca, nã<;_. haveria am- em que DS nOSSDS esforços-de-guerra se desdobram e o nosso aprestamento bélico

bie-nte para o imperialismo, nem possível fôra jamais vislumbrar, nas permutas se intensifica.

de relações, Intuitos quaisquer menos adstritos ao respeitoso intercâmbio de rela- Há um ano atrás, ,rompendo com DS países totalitários' que convulsionaram 0

ç:6es, por mais amplas e estreiia� �ôssem est�s, e 10 já de h� muito desmascarad? I
mundo, tomava�os _

a nossa par te ativa nas medi�as .combinael�,s com as .âeie�'a
plano dos governos do "eixo" VI,rIa repercutir elo modo mais chocante na sensi- ções dos povos irmaos para a defesa do hermsrérto e cuídavamos imedía

.brlídade elos' povos amer-Icanos, tão afeitos a decidirem livremente os ';próprios ne-
I
tamente de estabelecer o plano de mais intensa, e eficaz coopenaçâo na ordem e na

gnciDs; quanto avessos aos processos que vigoravam nas '-relações, dos regimes to· economia do Continente. Estam.os certos ele que não traimos as nos'sas obrigações,
talitãrios. A Terce{ra Conferência <:;onsu1tiva elo Rio de Janeiro reunira, mais uma nem deslustramos o nosso passadO'. Muito ao loontrário, temQs ajustado a vida na·

vez, todas as n"l.çÕes do Continente, e reafil',mára, de modo coletivo e unânime, o". cional aos imperativos ela prática ,dessa ·solidariedade e estamos certos ,oe que na

propósito em que elas, sem discrepância,' estavam de im'pedir .Q êxito 'das inves· histõria ela cruzada hodierna contra as. nações que abusam do seü poderio e escra

tidas do "eixo" Gontra qualquer uma delas. O Brasil, desde logo, cumpria o seu vlza,m a povos civilizados, -ª' u1fluência ela atitude brasileu'a aparecerá como de·

dever.

���HS«i�.�.fll.IJ••e.IjI�l$Ieo��

TEATRO II
S. D. Dante Natividade II

,\
Um espetaculo de grandt: imo·

tividade nos vai proporcionar,
.. dentro de' aoucoS dias, ii !:)ocie·
dade Dram'atica <Dante Nativi-

•

" dade�. com a €l'1cenação, ,da I
I

peça em 3 atos PATRIA, Orl-,'-, lhante trabalho do estiitor gau· '1'cho Aurelio Porto. I
E!Hedo de irtensa vibração ci i I

vlca, o drama se desenvOlve! i
,por entre cen a s de m ara vHb asa �=�"������""LOIUW!,_"".. _�.. �.......��.,._,.....,��'=_��.�i�e�������.���������
�IItiosagem, falando 'bem fundo

'Assftciaea- ft Comercla,1,�o coração de todos os brasi- 'UI 6' � V Ia
sileiros.

O -espetaculo será em bendi.; f1or=a'nopAI;s',.do da Legião Brasileira de' As- , ii, I vlh

sísh'l1cla e refá lugar, possivel
mente, no próximo d'ía 2 de fe
ven�iro, Excusado dizer a culta

- sociedade iil1ôa não faitará cem

sua numerosa e seleta assi�ten·-

.DATA

1
. cla.

'cC-entro de Cultura. Teatral
� Como inicie de suas ativida·

- des cenlcas no começo deste
ano, o <Centro de C-ultura Tea
tral:> vai representar a intessan'

. tlssima comedia em 3 atos, O I"�ORAÇÃO NÃO ENVELHECE,
que, temos certeza, será mais
um triunfo da vitoriosa entida
de.
Como segundo espetaculo. o

'�Centro representará o vigoroso
·drama· de fundo religioso ROSA
DESFOLHADA, do. jornalista
João Painer. Trata-se de uma

adaptação ao palco brasileiro
do magnifico filme· do mesmo

nome, que, quando do seu apa
<recimento. constituiu verdadeiro
recorde de bilpeteria, E' um ro

mance dos mais suaves em tor
no da vida tQda feita de renun

-cia e delicadeza, de 'Santa' Te
:resinha do Menino Jesus, inter
vindo milagrosamente na vida
-de uma jovem e rica parisiense.

O drama. que fãz parte do

repertorlo da Cia. Cancela •. tem
-sido interpretado sempre com

agrado. em P. Alegre e em di
versas outras cidade$. do Rio
·Grande do Sul.

:MIe
'-

'o mais prático, e.,·eficiente
,Gasogênio para carro ,da
"passageiros. Distribuido·
, ras: C.'Ramos & eia.

MEte

.XE

H 1ST O'RICA

cisiva.

O <grand·monde':t encontrará.
o tecido para o SllU taillenr, tra
je de baile, soirée 011 passeio no.

O PARAfzo
g:�II���.f!�I!i$II.liiD.�illB•••Iiil.a••".fa"Iil�lIee!lH3ilMt Rua Felipe Schmidt, 21-

. [ I --

CURSO PARTICULAR II "�!.�!p�!.��ig�..o d!!IC�i!I��::m.
PROFESSORA: ,l\��RIA MADALENA DE III ·ótima freguezia. puramente familiar, tendó instalações com-

MOURA FEBRO. ...

II
pie tas para sorvetes, confeitaria, 'bonboniére, café. charuta-

Manterá durante o ano oS seguintes cursos: r�a e bar, podendo anexar restaurante e torno gani pada-
PRELIMINAR de anos, correspondente aos Grupos na, acha-se á venda, por ter seu proprietário nescessidade

E'-colares
'

. de auseat'lr·,se desta capital. Negocio de ocasião. Ver e''tra-
UM CURSO ME'DIO. destinado a preparar alunas

I
ter na mesma, à ru_? Trajano n' 10.

"�

para os' exrIDes de� admissão aos Ginásios. Institutos de

I
- -

Educação e E�cola de Comf..fcio·:
- I

A matricula' acha-se aberta á Rua Saldanha Ma- l;��������,��������������������
ri,oho, 34.

(urso Anto,nieta de Barrosde .----------------------------------------�.----------------

Externato fundado em 1922

Fe:::;:Q;::h:;O�o;�.ta e Leonor d;o::7:�� f
t

Aviso, aos senhores comerciantes

/\lfabetiza t: prepam para os exames de admissão
aos GINASIOS e INSTITUTOS DE �DUCAÇÃO
MATRICULA: Da) 9 ás 12. NíS u�as

para os aluno� do Curso;
29 e 30 para os noVos.

A Associação Comerdal de Florianopoli9, avisa aos SetlB asso

ciados e demais cumerciantes de aleool.' atacadistas e varejistas, que
ainda não I'IpreQ."ntaram. ao senhor Prefeito Municipal as Bllas de- i Iclarações de stottllo 'referido artigo, que o façam sem maior de
mor&, pois, a não' observancia de tal o'rdem arsrreta-rá no fato de

�possjbilita,lo!l de adquirirem nõvallienie 0 produto..

27 e 28,
nos, di3.s

I
I
,

O estabelecimento chic da cidade, Dispõe de esplendido sa-

: Ião de cabeleleira, completamente cefGrmado. 'para atender satiGfato'
; riamente a mais exigente cliente.
I. A CASA OXFORD instalou uma secção de costuras e

I ;:'�8ità qualquer confecção de vestidos esporte, toiletes para passeio
'e bail�, casacos, taileur, executando com, aprimorado gos! o itodos
: os modêlos escolhidos. Dirigirá essa secção B habilidosa e comj1Je
t tente profibsional Argemira, que conta com habeis au.xiliares. Todo
;
o serviço é atendido com a maxima presteza" e otimo acabamento.

i Aceita-se encomendas de costuras para pessoas residentes
!

DO hiterior' do Estado.
"j Faça uma visita II casa modêlo OXFORD, única no genê-
ro nesta capital. .

,RUA FELIPE SCHMIDT N' 24
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Jesus9'
·INSTITUTO e

-
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"Cora'ção '. de
FLORIAN·OPOt.!S

«.

CASA 'OXFORD

Aviso p81"8

Reabertura de aulas:

"-

letivo de 1943o ano

Em
--

con formídade
.com o Dec. 2800
de 25-1--J943

Jardim da Infânda
Cur·so Primário:·
Curso Normal:
Curso FundamentaI:
Curso de Admís, ão:
Curso Gínasíal:

1: de março
l.' �de março
1.' de março
1.' de março
l.. de março
15 de março

obiliadara,»
!'xames de 2a. época:

Curso Fundamentâl:
Curso Ginásiai:

J O de fevereiro
19 de fevereiro

z. s. 'BATTIS,TOTTIExames de Admissão:

ao 1.· ano do Curso Fundamental--11 de fevereiro
ao 1.' ano do Curso Ginaúal-24 de ferereiro Radias�Moveis ..Tapeçarías

E-

Maquin.·s de Escrever
PELOS MELHORES PREÇOS

Félipe Sch�1Ídt, 34 _.'/ ex. Postal 173

Matricula:

Jardim da Infancia:
Curso Primário:
Curso Normal:
Cursp Fundam ental:
Curso Je Admissão:
Curso GInasial:

1'. a 5 de fevereiro (
1,' a 5 de fevereiro (Das _9 ãs

, 8 a 13 de fevereiro (11 e qas 15
22 a 27 de fevereiro (ás 17 hrs.
22 a 27 de f�vereiro (
1.' a 13 de março, das 15 á3l7 hrs

Rua

FLORIANOPOLIS

a- notavel dupla ça:�
pira da rád'io' May-

no LIRA TENIS :Cl.UB·E
venda na Relojoaria Moriti_

TINHOMf:1BE
�i·nk Veigà' atuará- sábado e· domJngo próximos
,�m' "soirées"· Inte·rmezzo do Cdrnaval ..Mesas-'à
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ZURICH, 29 [�.J""Seg_und'oinforlse� encarregou dos 'lntereaees
ma a rádio de ,Paris; a $uissa d'o Chll'e na Alemanha e -Italia.>

",

.A Suissa
•

o Chíle'

A Gaz t· a I 'O" lho··r' .. m,e - .. tonk t,

I LONDRES, 29 (R):- De acôrdo com as informações recebidas pelas autoridades norue-
Na frente de seu aparelho HURRICANF., a bordo d guesas em Londres, fói efetuada uma série de prisões em Oslo, as quais atingiram cidadãos cuios-.

El\o\.PIRE TIDE o tenente-aviador O R. Tjrrléy George. que to fiih� tinham t�������_._o_es_t_r_p.n_i_e_ir_o_.__""-- _

mou parte na batalha da Inglaterra, e atualmente no serviço elE'

H
.

proteção a comboios A' direita. seu piloto de reserva. C. Fenwick

O Ta
� §, •

BRtTlSH NEWS SErlVICE

I r '

.

VI tor IQo gal. lraud, guarda dos I RIO, 29 (f\.N.l-MuHos jar-1r Compreendendo o sentido ai- panha .em prol. das ��Hortas da'

tntereSS��. fraHlC.a_�es
"l dins 'públicos da Inglaterra e ta mente patrlótlco de tal rnedí-, Vltôrta, 'para melhoria dos ali-

la �� � il1!i1 'Ç � be!TI assim os das residénclas

I
da, a Legião Brasileira de r: mentos nas cidades.

particulares, estão hoje trans- slstencla está fazendo uma cfm- I

.

. _. formados em «Hortas da vue ----'--------.--------------OTTAWA, 29 (R.)-Uma irradiação ela radio de Argel, ria � 'Iaqui euvlda pela Canadian Broadcasting Corporation. disse que Nos EE. UU" milhões de do-ioi decidido na conferencia de Casablanca que Giraud será o nas do c s e iam, I'S' t'd d
-

t f ,. ... a a, qu [ama se 1-
<guar a os ln ere�ses ranceses.: tanto na· area me!ropolltana co- nham preocupado com a hcrtl-
mo no deserto" ate o tempo em que o povo trances possa nO-l cultura tambem se estão d di-

Ivamente governar-se>. Acrescenta que Gíraud presidiu urnacdas rand' di' . � ..
, Te,uniões. dos técnicos rnllítares; durante a conferência' de Casa-

'I das �o�a���s ul�·grUn�eoss.
- iu�n :I�

blanca. orra ,�
líças, que outrora lhes chega- IMORT VON RI:U5S I ���s.de distantes regiões agrí-,

,

O motive estrateglco ij eco-

nornlco da medida é o seguinte:
Quanto mais o povo produz
para si, maior número de ca

minhões e vagões ferroviários
do rio Don, na Russla, foi morto em combate. poderá ser empregado no trans-

M·
. _ '. porte de matérias primas destl- .

ensagem das demecra .. - nadas á Indústria bélica, e bem
. assim no transporte mais rapl-

elas ao dirigente da, i�e�t��':��:tSa.e munições para °1,1
Rus,sia

Dlretol"-P-roprletario .IA180 fjALLADO

FlorlanopoUs, 30 de Janeiro de 1943

PilOt08 de aparelhos de combate britani.
e08,. laneados de eat8pulh'Ui� de bordjj!t .de
Davio8� Esta é Inua das mais arriscadas
_ prátie_s da' guerra ,u�lI·ea

LONDRES, 29 (R,)-Uma radio-emissora alemã anuncia
que ° major-general Ríchar.í 'Von Reuss, um dós principais che
fes militares "das forças alemãs em ação 'no f grande cotovelo»

.

MOSCOU, 29 (R.)-O almirante William Stanley, ernbal
xador dos EE. VU. nesta capltat. e o .sr. W. Lacy Baggslay, en

carregado de negocias da Inglaterra, foram õntern ao Krernlln e,
entregaram ao chefe do governo uma nota conjunta do presiden
te Roosevelt e primeiro ministro Churchill.

u

"

que já se' fabricou no mundo'
LONDRES, 29 (R.)-Inlciou-�e a entrega de um novo tank que Sir James Grígg, mí

nistro da Guerra, descreveu num discu-rso, que Cardiff no mês de setembro como _cmelhor do-,
que' qualquer outro no mundo».

-

.

O secretario Financeiro para o -Departarnento de Guerra, sr, Arthur Henderson, decla-
rou em resposta escrita ao Parlamento que' a produção au�entaria rapidamente.

,

'

O sr. Henderson disse .ainda que não poderia dizer se e novo' tank Iôra u!i1isado na.,

Africa.

AS PERDAS DO EIXO A LIBIA
ARGEL, 29 (R.)--:A radio de Marrocos informou ôntem, que," desde o começo de ou

tubro último, o Eixo perdeu 507 aviões na Tripolltania, acrescentando que desde êsse mesmo,
período os aliados perderam 225 aparelhos.

Segundo essa emissora, desde o Inicio da campanha da Libia, em 1940, o Eixo per
deu seis mil aviões de bombardeio e de combale.

,

j
4'

VEICULO INGLES

CAPTU A.,DOS D-UZENTOS AViÕES'
LONDRES, 29 (A,P.)-.o radio de Argel informou que 8' Exército capturou .200 aviões

do Eixo, quando ocupou o aérodromo de CasteJ Benito.
-

fUGIU NUM
LON.oRES, 29 (R.) -0 Ministério de Suprimento recebeu uma informação adiantando,

que o marechal Rommel s('rviu,se, na sua fuga, de um veículo blindado brltanlco SCOUT, que
! fôra aparentemente capturado, antes, pelas suas tropas.

•I

Não
,.

e com
A.

voce.i.

rQ dr. João Moritz, ao encontrar-se comigo, ontem, á
noite foi logo pedindo: .r.'

,

-Escuta aqui. Queres me fazer um grande favor? '

-Pois não! Mandei
. '

I
-E' um pouco de propaganda, senão eu fico mal

visto.'.
. . _

,

-Mesmo com esta luz você não póde ser visto bem!
-Não é nada disso! E' do Iate Clube. Eu estou na

direção. Sem publicidade não há entusiasmo.
-Confere! Mas, o motivo? -

-A nossa última excursão a Sambaqui!
-Que tal?
-Notavd: A flotilha foi inteira. A turma .jâ está um

bocado craque. Tudo correm ás mil maravilhas, Um es

plendido passeio e uma notável demonstração de' perícia e

coragem dos Dessas velejaêeres. Na ida fizemos tempo re

carde.
-E na volta?
-O' mar estava .murtc agit a 10. Voltamos de automo-

vd!!! Até amanhã. Não esqueça a propaganda.
(E eu .1iqu�i a pensar se a propaganda era para o'

Iate ou para .o Automovel Clube.

Tropicais ingleses e easemiraa
inglesas. Padrões exclusivos no

PARAIZO
Rua_Felipe Schmidt, 21.

x. P.

11
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Encontra-se nesta capital desde ante ôntem, o sr. Anielo Pierri, M. D. tor Regional; tendo como seus auxiliares imediatos, os srs. Inspetor Gapony Qua:"
Buperintenden ce do Departamento Sul, da mais importa-nte Empresa de Seguros dres e instrutores Stanislau Rodaki. Nicolau Conti e Rui Siqueira, além de . um

de Vida no Brasil, "A SUL AMERICA", seléto corpo agencial, do. qual se devem destacar os srs. CeI. Lopes Vieira, José,'
S. s. veio especialmente, em nome da Diretoria dessa Companhia, assi- Valle Pereira, J. Nóbrega, Altino Oliveira, Wechioni e tantos outros, cujos valores.

Dar a escritura da compra do prédio adquirido dos herdeiros da tradicional fami:" muito contribuíram em nosso Estado para'4 tão significativo sucesso. Na chefia do
milia catarinense Gama d'Eçs, situado á praça 1 S d{novembro, cujo áto foi rea- escritorio d'l Sucursal desta Capital, encontra-se o velho e competente funcionário
Jizado ante ôntem. Segundo esbimo's intórm�dcs, se_rá construido nesse local. em da Comp_snhia, sr. Gerson Lustosá, que a seu cargo tem um regular número de

-teplR.p oportuno, um grande e moderno edifJcio, a exemI3h do que' essa importan- exc�lentes auxiliares. Tivemos ainda a sati!lfação de saber que o sr. Anielo Pierri
:;;e Conípanhia já fez em outras capitais do -B;·asil. se' encontra regosijado com êsse acont�dmento, pelo fáto de haver contribuido

�.

Tratando·se de um at:ontecimente de alta valia, procuramos colher àl.� grandemente para a etetividade dessa aquisição em nossa capital, a quem êle muito>
'gunSf dad�s na movimentada Sucursal daqui, informando-nos, gentilmente. o chefe ,quer, e deve: parte do inicio de sua brilhante carreira.

. .

da organisação. haver �a Companhia batido o "reco,rd", no ano p. 'passed9, obten- _ ", """ Dá nosla part� felicitamos a Diretoriá da--SUL AMERICA. cspecial'
do uma pfClclução de SOO mil'hões de cruzeiros, sendo que 3S!) rriilhõ'es, de seguros mente aó Diretor SF,. Antonio MEirquez, grande amigo de Sta. Catarina, e tambem ao>\ '

individuais realisados no Brasil, conseguindo támbem o nosso Estado o melh.or' ao seu ilultre Superintendente Ir. Pierri, fazendo votos para que 'tão logo a sua .

. IIno, 'desde a' fundação da Companhia. A' frenté da organisação �catarinense está ó Companhia éoncredze-iodo o projéto já cogitado, da' constru§ãa ,do imponent�'
�pe�or. sr! �tQnio Scheidt .. recentemente promovido po� merecimento .. a lnspe- preulo� que será mail um elemento e,mbelezador de possa cidade.

'..
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